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QUEM VENCER 


G CONCURSO 


Apuração até 14-12-1926 

UAiMON NO VARRO. 186 

RICARDO CORTEZ. 173 

John Gilhert. 

fohn Barrymorc. ^3 

Lewis Stone. ^ 

Rod La Rocque. ^ 

Conrad Nagel. ** 

Charles Chaplin. 0 

Frank May o. ^ 

Richard Barthclnicss. ^ 

7 

Lon Chaney. 

Ben Liou. 

Geonre 0’Bricn . 

William Farnum. * 

\ 

Harold Lloyd. 

Richard Talmadge. 1 

William Desmond. 1 

Adolpho Menjou. 1 


PRÊMIOS 


LM IMANO “BECIISTEIN” 

Incontestavelmente e Incontestado o incllior plano 
do mundo. 

LM APPARELHO BRUNSWICK 

A ultima palavra em machinns falantes. 

UMA MACHINA DE ESCREVER «MERCEDES” 

Forte, pratica e durável. 

LM VESTIDO MODELO DE ESTAÇÀO DA CASA IM¬ 
PERIAL. 

LM CHAPÉO DE SENHORA 

Da afamada CASA BACCARINI 
LM APPARELHO «PATHÉ-BABY” 

LM RELOGIO PULSEIRA, da afamada marea «Cl MA”. 
UMA MACHINA PROTOGRAPHICA «UOERZ” 

LM ESTOJO COM PERFUMARIAS 
Da reputada marca «MENDEL” 

LM PAR DE SAPATOS DE LUXO — marea “ENIGMA”. 
UMA ROUPA DE BANHO GENUÍNA “BRADLEY” DE 
LA (Americana). 

UMA BOLSA PARA SENHORA 

Da CASA RUBENS — Urugunyann, 20. 

UMA CARTEIRA PYROGRAVADA 

CASA CAVANELLAS — Rua do Ouvidor, 178 
UM PAR DE LUVAS DE FANTASIA 

CASA FORMOSINHO — OUVIDOR, 13tt — Av. Rio 

Branco. 171 

UMA SOMBRINHA JAPONEZA 
UM GATO FELIX 

Da elgante CASA SELECTA. 

DUAS DÚZIAS DE LANÇA-PERFUME “VLAN”. Ultima 

creacRo. 

DUAS ASSIGN ATURAS DE «CINEARTE” 

„ m « «IllustraçRo Brasileira” 

„ n » «PARA TODOS... w 

u « « «O MALHO” 

„ 99 n “LEITURA PARA TODOS” 

VINTE ESTOJOS GILLETTE PARA SENHORAS. 

DEZ DÚZIAS DE «JASP” 

Para lavar sedas. 


CONDIÇOES: 

Cada par do meias LOTUS traz mna etiqueta com as seguintes perguntas: 

Qual é actualmcnto c artista do Cinema mais qitendor 

Com quantos votos etiquetas com as devidas respostas â- 

CONCURSO DAS MEIAS"LOTUS -CINEARTE 

Rua do Ouvidor li. 164 , , ‘ 

- . , m i ns vol( ,s« serão orientação. Desta fôrma serão distribuídos todos os prêmios. 

Feita a verificação I inaI e a»pui.ulos t • •• niec iida que os votos cheguem ao nosso poder, serão 

prêmios dist ribuidos ás volantes que lenliam eseripturados em um livro, rubricado diariamente l?or dois 


Keita a verificação imal e a.puia«l• y me cUda que os votos ehcgueii 

os prêmios d ist ri l»ti idos ás volantes que tenham aeei aio eseript urados em um livro, rubi ua n«» .u.n .... - 

no nome do artista vencedor e na totalidade de vo loa "Mi- (llrect0 res do CINEARTE. Em raso de empate, gwairá 

dos pelo mesmo. prefere-ncia o voto que mais cedo tenha chegado ao nosso 

v- * ...„ ninuero de voh.s para ha- poder. Durante o tempo do Concurso, .publicaremos nesta 

\ho é neeessaim aceitai o niinuu , r »-ina os resultados que se forem apurando. Carla etiqueta 

ao Pr«mio, „ois nao havvn.l.. •!.. I; • ; ",\ n . vota, quamas vezos quizev. 

ctamente, elle se.ru entregue a pessoa qm- " * ‘TV... Toda a correspondência sobre o concurso deve ser dirigida a: 

proximado. segui mM-se garu Ts MEIAS “LOTUS” — CINEARTE 

l\UcT 1 1 <> Ouvidor n. 1^4 — Rio dc I 
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PARA AS FESTAS DO NATAL, 
ANNO BOM E REIS 


O DIAMOND PROGRAMMA 


FRANCISCO SERRADOR 


UNITED ARTISTS CORPORATION 


SOMMA— SUBTRAE — DIVIDE — MULTIPLICA 

5 minutos bastam para se aprender a manejal-o 
Aeomlieionaclo em finissima carteira de couro para bolso. 

E' o MELHOR PRESENTE, pelo seu preço, QUE 
V. S. póde fazer, fazendo o mesmo effeito de um mimo 

de SOOSOOO!!! 

Será remettido livre de porte, a <|tfcm enviar a impor¬ 
tância de 100$000 com o “cotipon" abaixo ao 

AGENTE NO RIO DE JANEIRO: 

A. DE ALBUQUERQUE 

Tel. N., 4J78 — RUA DO LIVRAMENTO, 36 (sol».) 

ou aos AGENTES GERAES: 


Recebemos fia agencia dessa companhia, a 
nmnicaçào: "A Unilcd Artists Corporalion, poi 
seu representante geral no Brasil, Sr. Enrique 
nica aos Srs. Exhihidores qi tv. são complctanu 
de fundamento, as noticias referentes á encapaç; 
diicçõcs por qualquer outra empreza congenerc. 
tists, outrosim, communica aos Srs. cxhibidort 
centissimos contractos, firmados na America < 
organizada a United Artists Fheatre Corpoiat 
de construir nas maiores cidades da America, 
Cinemas para exhibirem, em primeira mão, as : 
sas produecões, sendo também na mesma occ 
ifm contracto, com os seguintes artists de nome 
banks, Mary 1’ickíord, Carlito, David VV. < 
Swanson, Busler Keaton, John Barrymorc, R< 
Vil ma Banky, Dtmcan Sisters, Prodticções de 
dwyn, Producções de Marris Oeste e brevenn 
Constance Talmadge, para no espaço de dez a 
vos, só produzirem films para serem distribuid< 
dio da sua organização e nos seus Cinemas.’' 


RODRIGUES & GALVAO 

RUA BOA VISTA, ,10-A — SAO PAUI.O 

Nome.*.•. 

Residência. 

Cidade... .. Estado. 


POLTRONAS PARA CINEMAS 
E THEATROS, DE EMBUYA 

COM ENCOSTO E ASSENTO ONDULADO, 
MODULADO OU EMPALHADO 

A ULTIMA PALAVRA EM 


CADEIRAS DE EMBUYA 

PARA 

CAMAROTES, 


RESISTÊNCIA E CONFORTO 

DESDE 20$000 ATE’ 35$000 CADA UMA 


CONFEITARIAS 


RESTAURANTES 


HOTÉIS 


ESCRIPTORIOS 


JUHOSPITAES, etc., etc 

Desde 200$ a 300$ a duzia. 

PEÇAM CATALOGO ILLUSTRADO E CONDIÇÕES 

üentr. 4081, C. BIEK ARCK & O 

RUA DA MISERICÓRDIA N.° 34 
RIO DE JANEIRO. 


Caixa Postal, 767 


BIEKARCK 
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ABSOLUTAMENTE NOVO, distincto a todos os seus con 
generes de toucador. A Maravilha da Perfumaria Moderna. 




A novidade do PO’ invisível 

REVELAÇÕES 00 HAREM 


consiste em ser imperceptível ao mesmo tempo cpie vivifica a pelle, assetinando a cutis e dando-lhe 
uma transparência avelludada que parece u nacarado de um rosto fresco e delicado, i 

“REVELAÇÕES 00 HAREM”? O seu nome o indica. E’ o Pó de arroz mystico... o se¬ 
gredo das Sultanas! Em uma palavra... O MELHOR COLLABORADOR DA BELLEZA FE¬ 
MININA. Peçam amostra a 


PERFUMARIA MENDEL 


Rua Marechal Floriano 10 


Os dois primeiros deverão dirigir-se aos cscriptoric 
“Diamond programma", á Rua Republica do Peru’, 121, 
brado, c o terceiro ao escriptorio de Cl NE ARTE, á ru 
Ouvidor, 164, para receberem os seus prêmios. 


NO CINEMA EM BOTAFOGO 


UM PEQUENO MONUMENTO A RUDOLPH 

VALENTINO 


Consta que Gustavo Pmhkli, 
trai, acaba de adqiíirir o terrem 
ao lado da Usina da Lighí, para 
ires mil lugares, mais ou menos. 

Não seria melhor que a Em 
íorma do Central que está em o 


Quantia já publicada 

Um anonymo. 

Idem. 

Manoel Nascimento . 
José Fiuza da Silveira 
Rosinha Romano .. . 
D. Sarah. 


NOVO CINEMA EM VICTORIA 


Estão terminadas as scenas da filmagem da nova produ- 
cção da ITa, ‘‘As sete filhas da Sra. Gyurkovics”, na qual se 
apresentarão pela primeira ve/, em um filtn, as sete mulheres 
mais bellas de sete paizes diffcrentes da Europa. Os princi- 
paes papeis foram interpretados por Betty Balfour, Ann LLa 
Ryding, Camilla von Hollaym Willy Fritscli e Iva Hedquist. 

Lembram-se de Dced? Figura em “Phi-Phi”, film francez, 
secundado pela Rita Toliver. 

Pola Negri vae fazer “ Vanity Fair”, que já vimos por 
Mabel Ballin. 

A famosa opereta de Gilbert, “Casta Suzanna” e que aca¬ 
ba de ser filmada pela Ufa de Berlim, sob a direcção scenica 
de Richard Eichberg, teve a sua primeira apresentação recen¬ 
temente no “Ufa Palast atn Zoo, em dias da semana passada 
Seus principaes interpretes são Lilian Harvey, Ruth Weyher < 
Willy Fritsch. Pela photograpbia do novo film responsabili 
zou-se Heinricli Gaertner e pelas construcções Jack Rotmil. 

“The Strong Man”, da First National, é um dos seis me 
lliores films do mez. Com elle Harry Langdon entra franca 
mente no campo até aqui reservado a Carlito e H. Lloyd. Ex 
cellente comedia com episodios de uma irresistível “vis” lu 
moristica. Vale á pena levar toda a família. Ganha-se uma se 
mana de bom humor. 


do Cinema Canos Go¬ 
dé propriedade de Anun 
tendo adquirido os ap 
Krupp-Ernemann, para a monta 


Está quasi terminada a construcçao 
mes, em Victoria, Espirito Santo, < 

Ca rio ui que esteve no Rio a negocios, 
parelhos cinematographicos 
gem da cabine. 

QUE FARIA COM UM MILHaO? 

Reunida a commissão julgadora dq concurso 
com um milhão”, aproveitando a exhibiçao do gm 
Diamond urnunimniii". de igual titulo, foram t 
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— Espera, lMariasinha, vamos levar essa menina, si nãn a coitadinha 
vae si molhar leda. 

— Você sabe onde ella mora? 

— Sim, muito perto de casa. Sem duvida a sua mamãe não póde vir 
pmcural-a boje. Files lambem têm FORD. 

— Alt! F’ essa senhora tão sympalhiea (jue conduz as vezes o Luizinlm 
quando nós não podemos vir esperal-o á sabida das aulas? 

— IV ella mesma. Assim lhe retribuiremos em parte as suas attençoes 
e evitaremos, talvez, uma doença a sua íilhinha. 

i, mais Droximo. informações sobre as facilidades de 


Peçam ao AGENTE 


FORD 


AGENCIA 


MAIO 


TELEPHONE, CENTRAL 


os automóveis Ford do ultimo modelo cm condições 


Vendem 


muito vantajosas. Pagando uma modesta prestação inicial e pe 
quenas prestações mensaes a senhora será possuidora de um carro Ford que apprcndcrá a dirigir cm poucas horas e que alén 
de uma grande economia lhe offerecerá as innumeras vantagens de um automovel particular. 


nossos 
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Fechou as suas portas o PALAIS, 
casinha mambembe que por muitos an- 
nos abusou da paciência do publico. 

Matou-o o descaso desse mesmo pu¬ 
blico, que já não mais supporta esses sa- 
lõesinhos estreitinhos, chatinhos, peque¬ 
nininhos, sem conforto, sem hygiene, 
sem nada, agora que póde frequentar sa¬ 
lões decentes, dignos na realidade do 
nome de Cinemas. 

Nos salões do PALAIS amontoam-se 
hoje, bonecos para o Natal. O Fran- 
koel, sempre mascando a sua jamais re 
novada ponta de charuto passa do “gui- 
chet” para as prateleiras e vende poli- 
chinellos aos “gurys”. “Dois”! 

Os outros irão também. 

Chegará, ora se chegará, a vez delles. 

O Rio já não comporta semelhantes 
attentados a tudo quanto representa 
progresso e adiantamento. 

Mais uma vez se realiza o que vatici¬ 
namos: o triumpho sem par das grandes 
casas, seguida immediatamente do fe¬ 
chamento das portas das saletas que se 
pavoneavam com o nome de salões de 
projecção. 

Estamos satisfeitos. 

São innumeras as reclamações que 
continuamos a receber a proposito da 
péssima redacção das legendas dos films 
projectados em nossos Cinemas, que 
com raras excepções são feitas em um 
“ charabia” inelligivel, mesmo para as 
pessoas cultas. 

O mal que fazem essas legendas in- 
correctas, deveria já ter merecido a at- 
tenção dos poderes públicos. 

Agora que temos Prefeito novo, e com 
elle, novo Director da Instrucçâo, não 
seria possivel uma intervençã 


ou indirecta desse Departamento admi¬ 
nistrativo junto á falha censura policial? 

Ahi fica a suggestão. 

CONCURSO ANNUAL DE “CINE- 
ARTE”. — Como nos annos anteriores, 
em “ Para-todos”..., fica desde já aber¬ 
to o nosso concurso para saber: 

1. ° Qual a fabrica que apresentou me¬ 
lhores producções em nossas télas? 

2. ° Qual o director de scena que mais 

se notabilizou em 1926? 

3. ° Qual foi a melhor artista do anno? 

4. ° Qual o melhor artista? 

5. ° Qual o melhor film de 1926? 

No proximo numero começaremos a 
publicar a "coupon” relativo a esse con¬ 
curso que será encerrado a 31 de Mar¬ 
ço de 1927. 

X 


Inaugurou-se em New York, na hos¬ 
pedaria de immigrantes. um grande sa- 
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Ião de projecção, destinado unicamente 
aos estrangeiros que para America vão 
em busca de successo. Todos os pro- 
grammas constam de films que tratam 
das grandes possibilidades dos Estados 
Unidos, da sua riqueza, dos seus costu¬ 
mes, do valor de seus filhos, emfim, de 
tudo quanto possa contribuir para a mais 
rapida conversão dos recem-chegados 
em legitimos "Yankees”. Quando pode¬ 
remos fazer o mesmo? 

A Paramount, com o consentimento 
da Warner Brothers, vae estrear “Old 
Ironsides”, de James Cruze, no Rivoli 
de New York, com musica fornecida 
pplo Vitaphone. 

Lois Weber deixou a Universal e vae 
adaptar e dirigir “Topsy and Eva”, que 
será distribuído pela United Artists. O 
ultimo film de Lois para a fabrica de 
Laemmle foi “The Sensation Seekers”. 

A First National vae refilmar “O Co¬ 
varde”, a mesma historia filmada em 
1915 pela Kay-Bee Triangle e aqui ex- 
hibida com Charles Ray *,JFrank Kee- 
nan, nos principaes papeis. 

Richard A. Rowland, vice-presidente 
da First National, voltou da Europa tra¬ 
zendo presos sob o contracto, duas es- 
trellas e um director, ^Natalie Bariche, 
dos Çinemas russo e allemão e os hún¬ 
garos Alexander e Maria Korda, esta 
estrella de “A Lua de Israel”. 

Wyndham Standing toma parte em 
“Afraid To Love”, de Florence Vidor 
para a Paramount. Frank Tuttle é o 
director. 

“Negró que Tenia el Alma Blanca” 
é um film hespanhol de grande valor. 
Conchita Piquer, uma pequena assim, dc 
typo de Dorothy Revier, é a estrella 
A Goya Film é $ productora. 






fabricas próprias, como a Pathé e a 
Agfa. 

O chamado film virgem é de pre¬ 
ço tão elevado no nosso mercado, que 
impossibilita qualquer tentativa de re¬ 
messa para o estrangeiro de pelliculas 
que possamos produzir. Ninguém, lá 
fóra, quereria pagar o justo valor des¬ 
ses films, encarecidos exclusivamente 
pelas tarifas aduaneiras, realmente ex¬ 
cessivas para uma mercadorià que não 
paga direitos em muitos paizes. 

Não vamos ao extremo de achar que 
o film virgem deva gozar de taes re¬ 
galias no Brasil, mas é necessário que 
se estabeleça para elle uma taxa mais 
suave, o que trará também a vantagem 
de evitar-lhe o contrabando, pondo fim 
a certos negocios, apadrinhados por fi¬ 
gurões politicos. 

(Do Coireio da Manhã) 


Está findo o anno de 1926 em que 
produzimos treze films, numero bastan¬ 
te significativo e nunca alcançado nem 
se quer pela metade nos annos anterio¬ 
res. Para o proximo anno, temos que 
produzir vinte bons films, no minimo! 

Avante, Srs. productores! Cine- 
arte offerecerá um lindo prémio, pos¬ 
sivelmente uma “plaquette" de bronze 
ao melhor film brasileiro do anno 1927, 
julgado por uma commissão de cinema- 
tographistas notáveis. 


O Circuito Nacional de Exhibido- 
dores, poderosa associação de classe, 
dirigiu, ha dias, e o publicámos, um te- 
legramma ao presidente da Republica, 
pedindo ao governo certas facilidades 
para a entrada, no Brasil, do film 
virgem. 

Effectivamente, o nosso paiz, lon¬ 
ge de animar a industria cinematogra- 
phica, de contribuir para que ella 
seja também uma fonte de renda para 
a nação, procede de modo contrario a 
todos os outros, que taxam fortemente 
o film impresso, mas facilitam a entra¬ 
da da pellicula virgem. Assim fazem, 
por exemplo, a França e a Allemanha. 
que não oppõem embaraços ao produ- 
cto americano, não obstante possuirem 


Gentil Roiz, director de “Retribui¬ 
ção” e Aitaré da Praia”, que se acha 
no Rio ha longo tempo, foi convidado a 
voltar á Aurora-Film que prepara para 
Janeiro a sua sexta producção. Segun¬ 
do se diz, e foi uma resolução acerta- 
dissima do Snr. Pedroza actual produ- 
ctor da Aurora, Edison Chagas, que 
vem estragando todos os films da sym- 
patica empreza da Mauricéa com o seu 
detestável trabalho de photographia, 
foi demittido, 


GEORGETTE FERRET 


NOEMI SAEGADO EM “HISTORIA DE UMA ALMA 


CELINA WANDERLEY NO MESMO FILM 
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Í quem e o seu pae. lo¬ 
dos os mezes Joe envia 
dinheiro para a manu¬ 
tenção da menina, mas 
esta invariavelmente en¬ 
trega esse dinheiro ao pa¬ 
dre para que elle o faça 
reverter em beneficio dos 
pobres. 

Nesta viagem, Joe e 
o “Almirante” visitam 
frequentemente a peque¬ 
na loja de curiosidades 
chinezas, mas o aspecto 
de Joe causa tal repulsa 
a menina que ella mal se 
anima a servil-o quando 
elle alli apparece. O “Al¬ 
mirante” faz-se acompa¬ 
nhar de “uma senhora 
amiga”, a quem despede 
quando Joe se retira para 
ir visitar o padre, e vol¬ 
ta então para melhor 
conhecer a moça. 

Joe, em sua visita, 
diz padre que no proxi- 
mo anno vae levar a me¬ 
nina para um paiz mais 
adeantado e melhor, mas 
mas o padre desde logo o 
avisa de que a menina 
por certo não ha-de que¬ 
rer saber e muito menos 
acompanhar, um homem 

que tem levado uma vida tão vil 
como Joe. 

Quando Joe se prepara pa¬ 
ra levar a rapariga comsigo, o 
padre annuncia-lhe que ella vae 
casar. Essa idéa jámais passa¬ 
ra pelo espirito de Joe. 

Por sua parte, certo dia, o 


0 capitão esta a 
bordo do navio com sua 
esposa, a qual se acha 
doente em seu camaro¬ 
te De s t i n a m-se a 
Mandalay, mas acaba 
de rebentar uma tem¬ 
pestade que ameaça des- 
truiro navio. A tripula¬ 
ção está a ponto de re¬ 
voltar-se contra a ordem 
dada, de transpor os ar- 
recifes. Mas o capitao 
que teme pela vida da 
sua esposa, insiste em 
que seja esta a rota, o 
que abreviará a viagem. 

Durante a noite, a 
pobre senhora dá a luz, 
mas não sobrevive e o 
• seu corpo é atirado ao 
mar 


Além da enfermei- mrX 

do capitão ha a bor- -M. 

m velho amigo des- m;.., 

um sacerdote cujo 
amor pela morta agora 
se revela. Elle a amara 
antes que ella despo- Hg 

sasse o capitão e foi jus- rH| 

tamente isso que fez o V f\ 
sacerdote renunciar ao ... ■ ^ 
mundo e abraçar a sua So 
profissão actual. 

O capitão entrega a 

creança que acaba de nascer aos 

cuidados do padre. 

Passam-se vinte annos. ü 
alcunham de Joe, 






capitão a quem — 
é agora um repellente, um pobre 
pustulento que causa nojo vêr. 

Um dos olhos, vellado por 
uma catarata, imprime a toda 
a sua physionomia um aspecto 
sinistro. E’ um farrapo de feo- 
mem, um ente despresivel e as¬ 
queroso, um indivíduo capaz de 

todos os crimes, todas as baixezas , 
mais intimo amigo um chinez de t 

Um joven inglez, o capitão Shernck a quem 
“Almirante” é socio de Joe numa empiesa • 

guem agir de sorte a por a <-, 

tes de Sherrick envidam forças para 
“Almirante” apenas se ri dos intuito 
Certa noite Joe e o “Almirante 
que agora é já uma senhorita dirig 
qual habita o sacerdote. Joe jámais consentiu que 


bordel que explora, e tem por 

í sua. , 

i todos conhecem pelo vulgo de 
semi-escusa, mas os dois conse- 
coberto da lei as suas torpes manobras. Os paren- 
o fazerem voltar a Inglaterra, mas o 
; que ditam aquellas instancias. 

a Mandalay. Ali a menina 
t de curiosidades, perto da 
o padre dissesse a menina 


"Almirante” participa a Joe que descobrio uma 
de quem resolveu fazer sua esposa e Joe n-sei da no 
e Dereunta-lhe se porventura nao lhe bastam as mull 

que ha, a cada canto, em Singapura. 

Não lhe pergunta porém quem e a noiva, e 
mirante” julga-se dispensado de lh o dizer. 

No dia do casamento, Joe acha-se “por acaso 
_Wnl rlíi cerimonia. A menina ignora, 
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para ser amado e temiclo ao 
mesmo tempo, pois si as crian¬ 
ças não se comportaram bem 
durante o anno, elle castiga- 
as, não lhes dando nada. Em 
compensação, para os meninos 
e as meninas obedientes, elle 
deixa sempre uma infinita va¬ 
riedade de doces e brinque¬ 
dos, que colloca sob a arvore 
8ymbolica, no centro da sala 
de visitas. Em paga pelos 
brinquedos que elle traz, é de 
praxe deixar-se uma taça de 
creme, sem o que muitas cou¬ 
sas más podem acontecer á fa¬ 
mília no anno prestes a en¬ 
trar... São tres os dias dc 
celebração do Natal na Norue¬ 
ga, mas o de maior 


Gloria a Deus nas alturas e 
paz na terra aos homens de 
boa vontade! 

Os sinos e as canções nova¬ 
mente se fazem ouvir em to¬ 
dos os cantos do planeta. E’ o 
Natal outra vez! Em todas as 
ruas e praças do Universo, 
nas maiores e mais luxuosas 
cidades como nas mais dimi¬ 
nutas e paupérrimas, Papae 
Noel faz a sua visita para a 
delicia e encanto das crean- 
ças. Em todos os lares as ar¬ 
vores de Natal e os ramos de 
"místletoe" dão um encanto 
mavioso e um terno colorido as 
commemorações festivas do 
nascimento do Menino Deus, 
o dia máximo da Christanda- 
de. As multidões felizes pare¬ 
cem mais amorosas; é como 
si a benção de Deus tivesse 
descido dos paramos celestes 
para cahir no coração da hu¬ 
manidade soffredora. 

Hollywood, a sonhada e de¬ 
sejada capital da Cinelandia, 
também tem o seu Natal, mais 
delicada e maravilhosamente 
festejado do que em qualquer 
outro recanto da terra. Lá, 
por esse tempo, as rosas estão 
no mais fresco e rescendente 
desabrochar 


. , ímportan- 

;i cia é o da vespera. Nesse dia 

a criançada vae brincar fora 
JB da casa, que fica occupada ex¬ 
clusivamente pelos adultos, 
« posse que se prolonga até o 

^ anoitecer, quando a arvore 

está prompta e carregada de 
prendas. 

I Só então voltam as crianças, 
jr a tempo de tomarem parte em 

uma ceia, cujo forte são os 
pv “sandwiches” e o creme, igua- 

j rias que mal tocam tal é o ex- 

fcf/y v citamento que as domina — os 

; seus olhos e ouvidos estão ai- 

l tentos para a porta da sala dc 

visitas através da qual, final- 
s mente, chegam os sons harmo- 

niosos de um cântico de Natal, 
kyrgjt arrancados de um piano pelas 

mãos da mamãe. E? chegado 
í ' ; o momento de se ver a arvore! 

íçy Tão bella! com as suas pe¬ 

queninas velas e as delicadas 
■ estrellinhas douradas em tor- 

no e pendentes do tecto! Dan- 
sa-se em redor delia até que o 
í papae faz a entrega dos pre¬ 

sentes deixados por “Yule- 

-nisse”. Segue-se uma nova 

-111 ceia, mais lauta ainda do que 

a primeira, e depois, cada um 
\ vae P ara sua cama > s °nhar 

com as alegrias do dia. 

I ®ste armo » eu e minha mãe, 

I va mos tentar um Natal como 

os da Noruega. Em Holly- 
Y wood não ha neve, por isso 

pretendemos embarcar para 
New York. Que saudades eu 
sinto do Natal da minha terra*... 

Renée Adorée assim fala do Natal de 
França: Em França, o Natal é para as 
crianças e o Anno Novo para os adultos. 
Lá as crianças collocam os seus sapatos 
junto dô fogão e nelles são deixados os seus 
presentes. Ha, também, um grande jantar 
no qual os adultos não tomam parte. Em- 
quanto criança, apezar de morar com a mi¬ 
nha familia num circo de propriedade do 
meu pae, o Natal sempre foi celebrado com 
a maior alegria. Apreciava-o mais quando 
estavamos nas províncias, pois, como se 
sabe, o povo do campo festeja-o com muito 
mais ardor e enthusiasmo. 
Lembro-me do meu estado de 
ansiedade quando despertava 
nesse dia e corria, receiosa de 
não encontrar nos meus sapa¬ 
tos os desejados brinquedos. 
Felizmente esse receio nunca 
se justificou...” 

Escutemos Ronald Colman 
sobre o Natal inglez: “Nin¬ 
guém pode imaginar a sauda¬ 
de que eu sinto das manhãs 
de vespera do Natal da mi¬ 
nha Inglaterra. Que manhãs 
divertidas aquellas. em que 
toda a garotada sahia em bus¬ 
ca de azevinho e de ramos de 


e as campinas j ímF 

verdejantes, ao redor, pare- 
cem mais verdes ainda: as sau- jjW 
dações alegres do Natal são ou¬ 
vidas em todos os Studios; as ! 
coroas de louros e lyrios appa- í 
recem em milhares de janel- * i 

las ; e a Cinelandia inteira pre • ^ * 

para-se, ansiosa, para a en- j&W 

trada do dia sagrado. 

Entretanto, como deve pa¬ 
recer differenle esse Natal de , 

Hollywood para os estrangei- ! 
ros recem-chegados a colonia \ 
cinematographica, ou mesmo * 

os que já lá estão ha annos, - 

afastados das suas patrias. dos 111 
seus lares e das suas famílias! 

Um Natal sem a presença da 
neve e do gêlo para os que vie- 
ram da Europa é absurdo, 
não é real! E os europeus são 
nove décimos dos estrangeiros 
de Hollywood... Ha o recur- Y vp^V; 
so de ir para New York, onde 
ha neve e gêlo em abundan- 
cia? Mas a viagem é muito dispendiosa... 
Vejamos, por exemplo, o que pensa Greta 
Nissen, que até ha bem pouco tempo passa¬ 
va esse grande dia na sombria e gélida No¬ 
ruega: “O Natal na minha terra—diz ella 
com visivel tristeza no olhar—é caracte¬ 
rizado pela neve alvinitente, que cobre as 
collinas, as pradarias e os telhados verme¬ 
lhos das casas, as salas de visitas docemen¬ 
te illuminadas e aquecidas pelo generoso 
lume do fogão e as tentadoras esseneias 
desprendidas das cozinhas que se espalham 
por toda a casa. Ah! como eu amava essas 
semanas de preparativos do Natal! E’ 

quando todas as donas de casa 
ficam na cozinha, da manhã 
á noite, preparando o crême e f 

os dôces, iguarias sem as t C (J 

quaes esse grande dia perde 
a sua animação. Ninguém ( / 

pode esquecer o Natal da mi¬ 
nha patria, quando até os V \ 

animaes tomam parte impor- V 

tante nos festejos. U 

Depois temos o “yule-nisse" —sS 

o anão de longas e alvas bar- H|S ^ 
bas e coberto por um grande 
chapéo vermelho, o mesmo que 
Papae Noel em vários paizes 
e Santa Claus em Hollywood. - 

“Yule-nisse” é um homem /A \ 
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tal na Memanha: “Na Alie 
manha as festividades são 
inauguradas na vespera do 
dia de S. Nicholas, a G de De¬ 
zembro. Todas as casas têm 
a sua arvore de Natal, assim 
como os hospitaes e as prisões. 
Até mesmo os mortos não são 
esquecidos e as pequeninas ar¬ 
vores enfeitam as sepulturas. 
A vespera do Natal, ou “Wei- 
nacht”, como lá é denominada 
e festejada em toda a Germa- 
nia, onde, na maior parte, o 
povo considera dia de festa, 
quando as criancas devem re¬ 
ceber presentes e dansar em 
torno das arvores. Em certos 
logares, porém, é um dia de 


jejum tanto para os homens como para os ani- 
maes e á meia-noite o povo corre para as igíe- 
jas e os mais supersticiosos acreditam que 
\ os animaes também se ajoelham nessa hora 
\\ sagrada. Ha logares nos Alpes germani- 
\\ cos, em que os camponezes acreditam que 
//os animaes são capazes de falar por um 
//minuto na vespera do grande dia, mas 
/como é um grande peccado escutal-os, nin¬ 
guém ainda investigou o facto. .. Ha toda 
sorte de iguarias numa celebração do Natal 
e os vinhos, pela tradição, devem ser fabrica¬ 
dos em casa. A maior parte dos brincpiedos 
que estão espalhados pelo mundo são de fa¬ 
bricação allemã, logo você deve concluir que 

esses também não faltam... • 

Este será o meu primeiro Natal fora da 
Allemanha, mas eu tenho certeza que serei 
tão feliz como das outras vezes, pois esse dia 
não é privilegio de determinadas regiões: e 
um sentimento que a gente traz no coraçao. 
O Natal mexicano narrado por Ramon No- 
varro: No meu paiz o Natal e um 


"mistletoe” decorações obrigatória para a ce- / 
lebração! E a tradição da acha de lenha • • • // 
No lar inglez a mais bella parte da festa do f 
Natal, é o momento em que se arrasta uma // j 
immensa acha de lenha para o fogão, onde ^ 
se lhe communica o fogo‘com o auxilio de (( (( 
uma pequena lasca, guardada do ultimo \V\ 
anno. Depois chegam os alegres mascara- yV v 
dos que vão de casa em casa... Ahi então \\ 
tudo o que não diz respeito á dansa, torna, \\ 
usualmente, a forma do burlesco — S. Jorge, \ 
o Dragão, Alexandre, O Rei do Egypto e Pa- ' 
pae Christmas, todos personagens populares 
nesse dia, alegram as crianças da minha pa- 
tria. Completamente differentes dos mascara¬ 
dos são os cantores do Natal, que fazem ouvir 
as suas vozes frescas e melodiosas na calma 
da noite. Si ha muitas cousas que não podem 
ser reproduzidas aqui, em HoHywood, outras 
ha, entretanto, que o podem perfeitamente. 

O pudim de ameixas, por exemplo, que este 
anno vae adornar a minha mesa, assim como 
o “roast-beef” e o pudim de yor- ^ 

kshire; e para remediar o resto, 
mandaram-me de Londres uma 
acha de lenha e uma lasca da que \\f 
serviu para o Natal do anno pas¬ 
sado. Assim terei a impressão de 
estar em minha patria... 

Emil Jannings disse isto do Na- 
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A LEI DA VIDA 


ARA Platão, aquella corrida de 
fachos de que tanto gostavam 
os antigos gregos era bem a 
imagem da vida, na ansia das 
sucessivas gerações para vive¬ 
rem umas nas outras, se perpe¬ 
tuando, procurando cada um 
passar o facho da vida, c<fm o 
que ella f em de bom, ao seu fi¬ 
lho. Assim também deveria ser 
com a Sra. Revel. Viuva e 
moça, ella tudo sacrificaria pela sua fi¬ 
lha, Maria Louise, a quem adorava. Ca¬ 
sada quasi criança, pouco mais de trin¬ 
ta annos tinha, quando já Marie Louise 
estava em idade de se casar. E, por cau¬ 
sa dessa filha, ella que sentia amar Stan- 
gy, repelliu-o quando elle lhe fez a pro¬ 
posta de casamento. Foi com magua im- 
mensa, mas se sentiu na obrigação de fazel-o. Vivia para 
a filha, e queria ficar só para ella. Calcule-se. portanto, 
a sua dor e decepção, quando naquelle mesmo dia Stangy 
se despediu, em partida para os sertões africanos, de onde 
esperavam nunca mais voltar, em ella ver Marie se chegar 
alegre, a alma sorridente a bailar-lhe nos olhos, porque Dio- 
go Maravon acabava de pedil-a em casamento, e viria na- 
quella noite falar á mãe e á avó da sua futura... 

A avó, a boa Sra. Fontenais, adorava a neta como es¬ 
tremecia a sua filha Sabina, a viuva Revel. Moravam ás 
duas com ella. Nada lhes ficára após a morte do Sr. Re¬ 
vel, e não fôra os rendimentos, aliás liem grandes, da Sra. 
Fontenais e não teriam onde viver. Que poderiam ellas di- 





res. Eram felizes. Mas a situação financeira em França sentiu-se em crise, 
oque originou a baixa do franco. As industrias sentiram-se abaladas, e a fun¬ 
dição de Diogo também. Lançou elle mão de todos os recursos de que dis¬ 
punha, e em breve viu que tinha todo o seu capital empatado. Mas era preci¬ 
so numerário para fazer face á despeza, e enfrentar também a situação. 
Precisava de momento de um milhão de francos, ou seria a ruina. Onde ar- 
ranjal-os. 

O lar, onde outr'ora havia só risos, começou a se entristecer. Era preciso 
.achar um meio para combater a crise. Diogo se lembrou de pedir o auxilio da 
Sra. Fontenais. Será um pequeno adeantamento. Na ausência da avó de sua 
esposa eüe se entendeu com a sua sogra, que prometteu arranjar tudo com a 
mãe, certa de que ella não recusaria^aquelle auxilio. Diogo voltou para casa 
afflicto mas esperançado. Em vão porém Sabina implorou á sua mãe, que lhe 
' "‘mbrou o perigo daquellas transações, a começar pelo que lhes succedera com 
o proprio Sr. Revel, que gastára o dote da esposa e enterrára também um mi¬ 
lhão da Sra. Fontenais. 

O choque soffrido por Diogo foi enorme, ao saber a resposta. Marie 
Louise, que soffria do coração teve também abalo fortíssimo. Chamada a ver 
a filha, e vendo a sua enorme dor, pois que a fallencia poderia levar Diogo ao 
suicídio ella prometteu intervir. A filha lhe lembrou o nome de Stangy... 
Não| Nunca ella se humilharia tanto Recorrer ao homem a quem repellira, 
para que elle dissesse que ella sómente se lembrava delle quando precisava? 
Nunca! Mas Marie Louise pede. Por felicidade sabia-se o paradeiro de Stan¬ 
gy, pelos jornaes. Foi para o Congo que ella escreveu. O praso de quinze dias 
que Diogo precisava dava tempo para a resposta. 

Mas as duas semanas 


se passaram. A situação angustiosa ficava sem so¬ 
lução. Ante a dor da filha, Madame Revel jurou que conseguiria da mãe o di¬ 
nheiro necessário. Oomo? A noite inteira passou ella a imitar a letra de sua 
mãe, e pela madrugada foi se deitar, exhausta. O crime fôra praticado, em apó¬ 
lices de sua mãe, que lhe assignou no verso, para caucionar. E foi leval-as a um 
banqueiro amigo que descobriu a falsidade. Era a vergonha, tanto mais que 


elle prometteu levar os documentos á verdadeira dona. Sabina 
voltou para casa, humilhada e dorida. Não podia salvar a fi¬ 
lha. Mas uma surpreza a esperava. Stangy lá estava. Elle ac- 
còrrera a seu chamado, pessoalmente e, sciente do que se pas¬ 
sava, millionario que era, promettera todo o seu apoio ao gen¬ 
ro da mulher que elle amava. 

.. Era preciso partir para as montanhas, a restaurar a saude 
de-Marie e Sabina estava afflicta, pois que a mãe quer aeom- 
panhal-as, e ella bem sabe que as alturas lhe fazem mal, como 
lhe dissera o medico, attendendo ao seu estado de cardíaca 
adeantada. Mas deixal-a não seria também condemnal-a â mor¬ 
te, exposta a uma visita do banqueiro que lhe ia relatar o que 
se passára e a falsificação da filha, o que provocaria uma crise 
mortal? 

Seguiram todas. Sabina continuava a abandonar tudo pela 
felicidade de sua filha. Para que? Não se haviam passado mui¬ 
tos dia&, e uma desintelligencia surgia entre ellas. A mãe não com- 
prehendia que a filha a trocasse pelo 
marido. E com a troca de palavras, veio 
o insulto, em que Diogo não passava de 
um fallido, incapaz de se salvar, e pelo 
contrario salvo por concurso de outros... 

E ella viu que a filha se insurgia contra 
(Termina no fim do numero) 
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zer? Que outro remedio si não acceitar a situação? E o casamento se fez, e com 
elle a separação. Diogo Maravon herdára de seu pae a fortuna e uma grande 
fundição de aço. Era rico e podia offerecer á sua esposa o conforto e praze- 
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LE CHASSEUR DE CHEZ MAXIM’S 

Logo assim que o seu ultimo film seja 
apresentado, N. Rimsky, preparará a dire¬ 
cção de seu novo film, que elle adaptou da peça 
de Mirande e Quinson. Esta será ainda em 
collaboração com Roger Lion que porá em sce 
na e interpretará o principal papel. 

Gabriel Rosca que está trabalhando pa.*«- 
dar a atmosphera franceza do film “Le Tri- 
omphe du rat”, com Ivor Novello e Isábel 
Jeans. terminou o scenario que elle escreveu e 


Este é William Sciter director Te wnV» sh^ssm tfe “W™™ 
Denny e que acaba ie casar-se cm UuraU PmU. Ao alto 
Priscilla Dean «... quem e? Qual o Jim. 

A r o proximo numero a resposta. __ 


Reminiscências : Dorothy Do vem por I e Emonj Johnson, hoje direclor, cm 


“Incerteza Cruel 0 , da U. E Bessic Barriscale em u Sapatinho de imo", da T.. lembram-se ? 


ccu 


A moderna Bertini. Voltou em “La Fin de 
Monte Cario", film franccz. Casada com um 
Conde, a linda estrella italiana esteve todo esse 
tempo num palacio do golfo de Nápoles. 


vae começar a dirigir. Elle terá por assistente 
o primeiro galã Paul Menant e no principal 
papel feminino Marcya Capri que serão acom¬ 
panhados de Evelyne e Lina de Beer, Jean 
Adams e Robert Fabre, Gine d’Avril terá um 
papel importante. 


Jacfcie Coogan cortou os cabcllos! Aqui esta 
elle, já rapazinho... 

Qualquer dia correrá o boato de que vae ca¬ 
sar-se com Lya de Putti .. 
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I Justiça Divina 

Jean Du Vai, o jardineiro da casa, que vira 
Helena pequenina e tinha por ella uma afei¬ 
ção que podia ser tomada por outro sentimen¬ 
to, tanto assim que isso o leva a espional-a, a 
ponto de um dia ser presentido pelo Sr. Par¬ 
ker que se viu na contingência de recrimi- 
nal-o, com ameaça de despedida, caso elle 
continuasse naquella falta de respeito. E 
Jean se foi, mas tinha os punhos crispados de 
raiva. 

Naquella noite havia festa no palacio 
dos Parker, quando este recebeu um chamado 
telephonico do padre Cosgrove que o chama¬ 
va, ao que elle attendeu promptamente. Des¬ 
graçado ... Mal puzera os pés fóra do seu 
automovel, que elle proprio guiara, quando 
alguém lhe salta ás costas e lhe crava entre as 
costellas um canivete, aliás achado ali no chão, 
mesmo em frente á porta do reverendo... E 
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Era o padre Thomas Cosgrove o 
coadjuctor da freguesia da Immaculada 
Conceição, onde o reverendo padre Hel- 
ler era o vigário. Muito amigos, tinham 
uma preoccupação especial — o bem 
dos pobres. Agora mesmo estava o pa¬ 
dre Cosgrove ás voltas com a familia 
do pobre Schmidt, que fôra morto por 
um operário a quem elle despedira na¬ 
quella manhã, por ser turbulento e anar- 
chÍ8ta. O assassino fugira, por signal 
que apenas o pequeno Tim, filho da vi- 
ctima o vira. 

Na verdade não ficavam a viuva e 
os daquelle desgraçado inteiramente de¬ 
samparados, porquanto fôra elle contra 
mestre da fabrica do Sr. Parker, um 
bom homem que apezar de millionario 
sabia distribuir um pouco os seus mi 
Ihões com a pobreza, aliás levado por 
dois motivos — a filha, Helena, que 
elle adorava, e o padre Cosgrove, seu 
amigo, a quem elle muito ouvia. 

E desejando punir o assassino do 
seu fiel empregado, mandára vir de 
New York um joven mas já celebre 
advogado George Griffin. 

Helena era bem um encanto, quan¬ 
to era bondosa, emquanto o joven advo¬ 
gado procedia ás pesquizas, a intimida¬ 
de foi se estabelecendo entre elles de 
modo que bem depressa suas almas se 
entendiam, aliás com grande desgosto de 



o assassino, sentindo a approximação de um g 
da, se dá pressa em entrar para a casa do padre 

liciai aSSad ° S alffUnS minutos batia a P res sado o 

Seria o padre Cosgrove o assassino? O pol: 
encontrara sobre a sua secretaria, a carteira cl 
de dinheiro, do millionario... As mãos do pz 

!f,Í a Q Va ; m - • SUJaS de J* angue • • ■ 0 canivete tinha 
suas miciaes... E elle, perguntado, apenas í 

g ra que nada podia dizer! Que mais poderia fi 

(Termina no fim do numero) 
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May Mac Avoy e Ronald 
Colman, num dia de Na¬ 
tal. Scena do film 4 A eter- 
da First Na- 


Dorothy Dwan, esposa de 
Liptty Semon. envia uma 
carta a Papae Noel para 
qut elle não se esqueça de 
lhe trazer um bébé.\. 


na questão 

tional, lembram-se 
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NORMA S HE AR ER 
EM 

O AMOR NÃO MORRE! 

Em baixo, o director 
BEN CHRISTIANSON 
Quando lhe explicava uma 
scena do film. 
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Margaret Livingston, Mamãe Noel 
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SCENA DO FILM, ‘.‘O MUNDO 
NÃO E’ TÃO FEIO COMO O 
PINTAM”. 
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GREGOR CHMARA NO PAPEL 
DE JESUS 


0 novo romance de J. J. Frappa, “A 
Paris sous Foeil du monde", será filma¬ 
do por Vandal para a “Le Film IVArt". 
Não se sabe por emqiíanto quaes serão 
os interpretes. 

Régine Bouct, que terminou *' Le Che- 
mincau”, de Richcpin, sob a direcção de 
Monca e Kérout e que foi contractada 

SCENA 


por Bertoni para tomar parte em ‘ La 
Tentation”, de Ch. Méré, tomará parte 
cm seguida em *’ Le Pastcur du Music- 
Hallo romance de dez autores. 

Jcan Grcmillon terminou a montagem 
particularmente delicada de seu film 
"Tour au Large”. 

Gabriel Gabrio, o péssimo interprete 
do papel de Jean Valjean, do íilin “Os 
miseráveis”, trabalha ao lado de Claud: 
Mérelle, no film também da Sociétcs 
des Cinéromans, “ Le Capitaine Ras¬ 
casse", de Paul Dambry. Henri Des* 
fontaines, foi o director. 

"Those Who Lovc” e “For the Tcrm 
of His Natural Life", são dois filins aus¬ 
tralianos produzidos pela M C D 
Australian, de Sydney. 

O grande Ernst Lubitsch será j dire¬ 
ctor de Ramon Novarro, em “ Old Hci- 
delberg", da M. G. M. A esco-ha não 
poderia ser melhor. 

Sam Taylor, antigo director de Ha- 
rold Lloyd, vac empunhar o megaphone 
no proximo film de Mary Pickfoid para 
a United Artists. Mary ainda não esco¬ 
lheu a historia, o que fará de accôrdo 
com Sam Taylor. 

Julia Faye depois de oito atinos de pa¬ 
peis secundários com De Mille, vae ter. 
emfim, a sua recompensa: será a princi¬ 
pal em “Turkish Delight, que Paul Slo- 
ane dirigirá para a Producers Distri- 
buting. 

Já está completo o elenco de “The 

DO FILM DE MARY PICKFORD, 



NO FILM “INRI”, PRODUCÇÃO 
ALLEMÂ DA NEUMANN 


Cat and the Canary”, o primeiro film do 
director allemão Paul Leni, para a Uni¬ 
versal. Está assim constituído: Laura 
La Plante, Arthur Carewe, Crcighton 
Hale, Gertrude Astor, Tully Marhall, 
Forrest Stanley, Martha Mattox, Flora 
Finch e Dick Suthcrland Latfrinba, é a 
estrella. 

“SPARROWS. 
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OUVE BORDEN, 
no seu tempo das comedias 
Mermaid ... sabiam? 


JACKIE GOOGAN, 
fazendo-se de Papae Noel 
para seu mnãozinho. 


SANDRA MILOWANOFF, 
no film “ Soror Beatriz ”. 


Maurice Dekobra, celebre 
autor da moda vae fazer a sua 
estreia no Cinema. 

O seu romance “La Girl aux 
mains fines” será filmado sob 
a direcção artistica de Jean 
Rosen. Tomarão parte no film: 
Gaston Jacquet e G. Cargése. 


Consta que Léonce Perret 
não dirigirá mais “Confession 
Nocturne” e sim um film in- 
glez que terá com certeza como 
interprete principal I. Pétro- 
vich. 

Marcya Capri, em vista de 


estar occupada com a filma - JTJNE MARLOV^E Walter sera o operador. 


t 



gem de “Lé calvaire”, não po¬ 
derá fazer parte do cast do 
film acima. 


Philippe Hériat foi contra- 
ctado por Marco de Gastyne 
para interpretar o papel de 
Conde Alfierini em “Mon 
Coeur Au Ralenti”. 
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PATSY R. MILLER MARY PHILBIN MYRTLE LYNN 
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No quarto do velho esculptor Richard 
Lodie, residente em Londres, entra apres- 
sadamente um policia de cara franzida, 
como quem quer prender alguém. O es¬ 
culptor desconfia logo que o mantene¬ 
dor da ordem publica anda cá procura da 
críadinha Cinderella, que elle compara 
á menina da vassoura do conto de fa¬ 
das ‘À Gata Borralheira’’ e que rouba 


taboas de madeira, sendo por esse moti¬ 
vo considerada uma creatura bem mys- 
teriosa, apezar de não morder em qual¬ 
quer isca, por ser muito mais esperta 
do que parece. Sem esperar que o po¬ 
licia lhe dirija a palavra, o esculptor 
conta-lhe o que sabe e fica admirado ao 
ver que o nobre policial não gosta de 
historia da "Gata Borralheira”. Em 


criança só tinha lido a do homem une 
queria vender ovos, comprando para tssc 
fim, seis galJinhas e uma... raposa. 

Descobrir se a pobre Cinderella e uma 
pobre servente ou uma rica dama da 
alta sociedade é a missão do pola ia, qoc 
nesse momento ouve passos e rapida 
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DE CINDERELLA 


te ser ella uma menina incomprehensivel 
e que só lhe tinha dado o nome de Cin- 
derella por ter os pás pequeninos. 

O poiicia, porém, impacienta-se e vem 
interrogar Cinderella a respeito das ta- 
hoas de madeira que leva para casa qua- 
si todas as noites. 

São pedaços de páo que deitam fóra. 
diz ella, e eu levo-os para casa. 


Entretanto, a dona da casa fora infor¬ 
mada de que um policia queria prender 
a mysteriosa Cinderella e para evitar 
um escandalo, despede-a. „ , 

A pobre orphã sae precipitadamente, 
mas não sem metter uma taboa de ma¬ 
deira em baixo do braço. O policia 
segue-a, descobre que ella m o r a 
(Termina no fim do numero) 




















































GENTE 


NOVA 


Mary Mc. Allister 


se de lado, esquecida 
por momentos. Al¬ 
gumas vezes ha ne¬ 
cessidade de repre- 
sentar primeiro a 
scena final, emquan- 
to que na primeira 
não se toca até o ul¬ 
timo instante. Nes¬ 
ses casos é que se 
faz sentir a acção do 
director. Não só se 
tem de attender a 
que o argumento e 
o scenario se apre¬ 
sentem logicamente, 
apezar desse metho- 
do invertido e illogi- 
co, mas deve enthu- 
siasmar, hypnotizar 
até, os actores, para 
os pôr nesse gráo de 
excitação creadora. 
necessária para se 
representar com elo¬ 
quência. ” 


descansos da sua 
pasmosa actividade, 
é fechar o seu dia 
assistindo a uma ses¬ 
são cinematographi- 
ca. O Cinema de 
qife o primeiro mi¬ 
nistro é assiduo fre- 
quentador é 
o Roma; é um Ci¬ 
nema muito modes¬ 
to, muito intimo, 
muito reduzido, que 
não tem camarotes, 
nem poltronas, nem 
orchestra. O Duce 
assiste frequentemen¬ 
te ao espectacuio cm 
companhia de uma 
ascictencia muito re¬ 
duzida. Este Cinema 
que o publico não 
conhece, está instai- 
lado mima sala afas¬ 
tada dos grandes sa¬ 
lões, no proprio Pa¬ 
lácio Chigi. 


O CINEMA DE 
MUSSOLINI 


O que é um rou¬ 
bo: ser galã de Co- 
rinne Griffith, Ai- 
leen Pringle e Joan 
Crawford e receber 
ordenado. 


Uma das distra¬ 
cções que o Duce 
gosta de proporcio¬ 
nar-se, nos raros 
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A procura de sensações” com Viola Dana 


S cena 


NATAL 


Sc ena do “Pequeno 
Inferno”, com Bessie Love. 


Scena do film “Intervenção’ 
com E mm y W e hl en 
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Falar de Esther Ralston e silenciar sobre 
o seu marido, parece o impossivel dos impossi- 
veis. Esther e George Webb, (os leitores de¬ 
vem conhecel-os dos velhos films de Charles 
Ray) são como no mysterio da Santissima 
Trindade — duas pessoas distinctas numa só 
verdadeira. 

Casados ha um anno, essas duas creaturas 
amam-se como no primeiro dia. A vida de Es¬ 
ther é uma gravitação perenne em tomo desse 
amor, que domina todo o seu sêr, e escrever so¬ 
bre ella sem falar de George Webb seria qual¬ 
quer cousa como supprimir-se o hydrogenio da 
agua. E que não será então, si a esse absoluto 
do sentimento ajuntarmos ás relações de ne¬ 
gócios, as relações entre a e s t r e 11 a Esther 
Ralston e o seu emprezariq George Webb? 

Esther é uma cousa preciosa, tanta é a sua 
graça e suavidade, tão simples e encantadora 
é a # .ua belleza. Alta e esguia, cinco pés e seis 
pollegadas, ella pesa apenas 59 kilos, sem que 
seja. magra. Os seus cabellos côr de ouro con- 
tomam-lhe maciamente a cabeça e, num longo 
"á la garçonne”, descem ondulados a lhe em- 
moldurarem o maxillar talhado em angulo re¬ 
cto. Os seus olhos são azues como a aurora e 
sombreados por uns silios e sobrancelhas de 
ouro com os seus cabellos. 

E esta a encantadora creatura que assim 
fala de si: “Eu estou justamente a me preparar 
neste momento para uma estrella de “toilet- 
tes”, como Gloria. Gloria tem uma personali¬ 
dade tão própria! Creio que não me seria ja¬ 
mais possível acompanhal-a. Mas agrada-me 
a idéa de me ajaezar para a exhibição. Porque 
hoje não sei representar. Ha tanto tempo que 
não o faço. Antigamente quando montava um 
cavallo para a Universal, trabalhando ao lado 


nha uma scena em que devia representar uma 
situação terrivelmente dramatica. Represen¬ 
tei a historia, acreditando intimamente que me 
havia sahido de maneira admiravel. Mas 
quando vi a projecção do que fizera, fiquei de 
olhos estatelados, pois em vez da intensidade 
dramatica que eu esperava, tive a impressão de 
que era uma chineza. ” 

O seu papel de Mistress Darling no film 
“Peter Pan” foi o que se póde chamar de en¬ 
cantador. “Oh! isso, falou ella, não tinha diffi- 
culdade, porque era um papel facil de compre- 
hender. Eu sempre acreditei muito em todos 
os contos de fada e toda a minha vida tenho so¬ 
nhado ser uma mãe, como aquella e com filhos 
como aquelles. 

“O que eu mais desejaria, entretanto, era 
encarnar o typo das verdadeiras “girls” ameri¬ 
canas — essas creaturas excellentes e livres, 
livres não no sentido de doudivanas, mas livres 
da “maquillage” e d a s “toilettes” exaggera- 
das-creaturas do ar livre. Meu pae era profes¬ 
sor de cultura physica exactamente na Quinta 
Avenida, e eu me sinto orgulhosa de ser inte¬ 
gralmente americana como sou. Os meus an- 
te-passados vieram com o “Mayflower”. Um 
delles foi o governador Bradford de Massachu- 
setts. Eu nasci em Çar Harbor, no Estado de 
Maine, ha 23 annos exactamente. Com tres an- 
nos appareci no palco, pois minha mãe sonhava 
com a gloria do theatro para nós. Ella me en¬ 
sinou a declamar Shakespeare, e afinal, escre¬ 
veu uma peça para tres de nós. E nós nos di¬ 
vertíamos com isso, e 'naturalmente esse di¬ 
vertimento contribuiu bastante para a minha 
orientação cinematographica. 

Webb ha tres annos é o meu emprezario. 


de Herb Rawlinson e Hoot Gibson e outros ty- 
pos do Oéste, alimentava ainda a esperança de 
vir a ser uma Dusé. E’ que eu não me havia 
ainda visto a mim mesma o sufficiente. Mas 
hoje reconheço que realmente sou, excellente 
para fundo de quadro. Eu disse ao Sr. Zukor 
que si me deixassem passear acima e abaixo no 
segundo plano, emquanto alguém realmente de 
valor, corno Louise Dresser, estivesse junto á 
camara a fazer o trabalho, seria o acertado. A 
idéa da pompa vestimentária é praticamente a 
mesma cousa, e gostarei muito de usar lindos 
vestidos e de vêr bellos galãs procederem como 
se sentissem um tantosinho loucos por 
mim. Póde haver pessoas que ar¬ 
ranquem os cabellos e gritem, 
quando sob a influencia de uma 
emoção. Póde haver tal gen¬ 
te, mas o facto é que eu 
nunca tive deante dos 
olhos nenhum exc íplar 
desta especie. Qua ?, .do me 
sinto ferida, ha un.a som¬ 
bra densa dentro em mim, mas 
nada transparece por fóra. As¬ 
sim, quando me vejo em uma des¬ 
sas scenas de agitação physica, vem- 
me uma vontade doida de dansar a 
giga. Em “Justiça dos horrens” eu ti¬ 




Vim do Oéste para fazer um film com Richard 
Dix — e o meu proximo film será com elle 
também, e tenho nisso muita satisfação, por¬ 
que elle é um actor tão bom que nada tenho que 
fazer e os jornaes publicaram que eu ia me ca¬ 
sar com elle. Imagine! Webb não quiz esperar 
afim de saber si a noticia era ou não exacta, 
Saltou para o seu automovel e foi de Holly¬ 
wood a New York em oito dias. Creio que o 
pobre George não parou para comer nem para 
dormir. “Quando elle úhegou a New York, in¬ 
formou que eu estava de partida para Holly¬ 
wood, afim de me casar immediatamente com 
Dix! Fui e cheguei ali na vespera de Natal. Elle 


me acompanhou. Hayia uma casa de 
Missão em Mointerey — o mais doce 
k recanto imaginável, tão vetusto e 
%ri tranquillo ... Aquillo era uma 
O / % missão realmente, com pa- 

dres velhos, velhinhos, e 
nós resolvemos casar-nos 
ali. Géorge quiz uma ce- 
rimoniâ com dois anneis, e 
visto que nós não éramos 
I catholicos, elle fez cobrir as ve¬ 
lhas paredes do templo inteira- 
mente de flores. E para todo ponto 
que se olhava, eram essas virentes e 
lindas flores da Califórnia. Oh! como 
- (Continua no fim do numero) 
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ram seus amigos, com os quaes gastava o dinheiro ganho por seus paes; isto 
reuni o a grande prodigalidade com que soccorria aos pobres, e o facto de 
nao querer dedicar-se ao commercio, provocavam as iras do commerciante, 
que vivia em eternas lutas com o filho. Em 1202, tendo tomado parte na 
guerra que Assis sustentou contra Perugia, cahiu prisioneiro e soffreu cerca 
deum annode encarceramento . Sua saude abalou-se muito por essa occa- 
siao. m 1205, devido á moléstia abandonou o exercito que devia combater 
Pugha. Voltou a Terra Natal; depois de algum repouso, elle, vencida a na- 
ura repugnância, dedicou-se ao soccorro moral e material dos leprosos. 

pois nesta epoca, isto é, aos vinte e tres para os vinte e quatro annos, que 
espertam nele o grande sentimento religioso e esta grandeza moral que 
deveriam projectar seu vulto pelos séculos áfora. 

A luta, que separou definitivamente de seu pae, chegou a seu termo fi- 


A personalidade de Francisco de Bernardone não per¬ 
tence somente á Egreja; o gr an de Santo de Assis projecta 
seu vulto enorme sobre a humanidade inteira, indepen¬ 
dente de crenças, religiões e cultos. 

Não se tem documentação exacta sobre a data pre¬ 
cisa de seu nascimento; sabe-se, porém, com certeza, q u e 

n« 9 eU »° U . em Dezembro de 118 1, ou em Janeiro de 
1182 em Assis, pequena cidade da Umbria, Italia. Foram 
seus paes o rico commerciante Pietro de Bernardone e a 

mnnf M nC D Za p Plla ’ de! ; ce " dente dos Condes de Beule- 
mont. Na Pia Baptismal, Francisco recebeu o nome de 

Joao, substituído mais tarde pelo de “François” — Fran 
ces - como lhe chamava seu pae, devido ao facto do San¬ 
to conhecer correntemente o francez, lingua que sua mãe 

Santo á n n ra ; f? * Com «** "ome Passou o 

Santo a posteridade e subiu a dignidade dos Altares 

ri'alma ri em ri qUe de ° Pt,m0S sentimentos e grande pureza 
d alma, desde os verdes annos, só mais tarde a vocacão 

monastica despertou na sua alma. Antes disto era folga- 

3 ao, era o verdadeiro ‘Rei da Mocidade”, como alcunha- 
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nal a proposito da reconst;rucção da pequena egreja de S. Damiano, onde o 
Santo ouviu em 1206 uma voz que lhe disse: — “Francisco, ergue minha 
casa, que, como vês, está em ruínas” — com o fito de obedecer á voz do Se¬ 
nhor, Francisco pede a seu pae recursos de dinheiro; estes recursos lhe são 
recusados pelo progenitor. O Santo apodera-se clandestinamente das mer¬ 
cadorias dos depositos e armazéns paternos e vende-os por miseros preços e 
reconstróe a Egreja. O pae revolta-se, e, diante do tribunal de Guido Secon- 
di, bispo de Ássis, Francisco, voluntariamente, despoja-se dos direitos a he¬ 
rança paterna e despindo-se de todas as roupas que traz comsigo e reduzido 
a um panno que lhe .cobre o corpo da cintura aos joelhos faz-se mendigo, di¬ 
zendo qué só tem um pae — é o que está nos Céos. Desde este instante, 
mais tarde S. Bernardo, seu adeptó, não quer ser mais aquelle que dá, sim 
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• Jantes cabellos negros 
Ella é Judith de Bethulia, 
a seductora mulher dé 
Putiphar, a esculptural 
• Rainha de Sabá, a tenta¬ 
dora Dalila, emfim, ella é 
a Magdalena, impetuosa 
apaixonada, insinuante, o 
corpo de deusa voluptuosa 
em contraste violento com 
os olhos grandes e sonha¬ 
dores, o unico signal vi- 
sivel da bondade do seu 
v espirito. Mas de todas as 

' creaturas do Oriente que 
se jhe assemelham, a que 
mais se lhe approxima é, 
sem duvida, a doce e mô- 
wna “Schekerazade” das 
Mil e Uma Noites. Alma 
Rubens não é somente en¬ 
cantadora pictoricamente 
: ^ Talando, possue, também, 

muitas outras qualidades, 
M como um & enio malicioso, 

Rk fogo e verve. E’ capaz de 

PHi|| interpretar tão bem o 

mais fino papel dramati- 
CO, como posar para um 
. audacioso quadro do Pa- 
ganismo. E o papel que 
ella melhor interpretaria, 

. melhor do que qualquer 

f outra das "prima donnas” 

: do celluloide, é, indiscuti- 

velmente, o de “Schekera- 

Só ha pouco tempo con- 
o 9 sentiu a fascinante e se- 

Xjç ?A ductora esposa de Ricardo 

OSa/ÍÈ© oZ/ Cortez, que a imprensa 

satisfizesse a curiosidade 
<£rx ^os seus “f an s”» que, sem 
duvida, são legiões, dan- 
vA> do-lhes a ler alguma cou- 

88 sua ^ a> 

E é por acreditarmos 
que isso muito interessa- 
^ vr aos k^res de Cinear- 

> ? fV te, que aqui fazemos pon- 

■ > v < tos para que Alma nos 

conte a sua vida na téla. 
"Depois de tomar parte em “Intolerân¬ 
cia’» entrei para a Triangle, sob a super-vi- 
são de Griffith. Sentia-me muito infeliz, en¬ 
tão, pois só me davam para interpretar 
papeis de estrangeira. Um caprichOi estra¬ 
nho — creio eu que era o desejo que todos 
nós temos de fazer o que não podemos — fa¬ 
zia-me suspirar pelos papeis de americana 
principalmente de americana das altas eg- 
pheras sociaes. Infelizmente, porém, o des¬ 
tino assim não quiz. Primeiro a sua decisão 
se fez sentir por meio de William Hart. Elle 
estava assistindo Chet Withey dirigir Dou¬ 
glas Fairbanks em uma daquellas comédias 
de Monhattan, que Doug fez famosas, “Um 
Verdadeiro Americano”, na qual eu também 
tomei parte. 

Hart estava a procura ue um typo de 
mulher hespanhola e lá no seu modo de ver 
entendeu que eu seria esplendida como a 
vampiro do seu proximo film. Não quiz ac- 
ceitar, mas Thomas Ince ficou tão enthu- 
siasmado com o plano, que no ultimo instan¬ 
te, o meu proximo film nn Studio da Fine 


Ainda não ha muitos 
mezes, uma revista cine- 
raatographica americana, 
falando de Alma Rubens, 
entre os termos mais ele¬ 
gantes denominou a “h 
D uqueza da téla”, talvez 
por influencia da sua bel- 
la performance em "Os 
Inimigos da Mulher”, film 
em que ella nos appareceu 
na pelle da Duqueza de 
Lille! Cremos que ainda é 
esse o melhor qualificativo 
que se pode dar á Alma 
não obstante aquelle film 
já estar quasi esquecido 
pela maioria dos "fans”, 
e, mesmo, não poder ser 
considerado um dos seus 
melhores trabalhos. 

“Adoração de Mãe” ain¬ 
da está na memória de to¬ 
dos para confirmar o que 
dizemos. E antes desse, 1 

outros, muitos outros J 

films, os da Triangle, por 
exemplo, tiveram a embel- 
lezal-os o seu tempera- jfl 

mento artístico. jBv! 

Ha na esposa de Ricar- 
do Cortez, um tal ar de 
nobreza e cultura, que . . jj fca i 

muitos agentes de publi- 
cidade não temem decla- M 

ral-a de sangue azul. Tal- L- 
vez essa impressão nasça 
da sua apparente abstra- 
cção; do despreso que sen- a v 
te pelas futilidades da 0° 

vida de hoje; da serenida- V® ^Sbrí/ 
de plastica que a caracte- %> " KV 
riza : — Alma é como um 6 R 

revestimento de impassi- 
bilidade envolvendo fortes °'tTvG 

traços de purpura e pai- 
xão. Também póde ser 
que esse ar de nobreza se vtCp 

origine da posição de sua Hzfpp 
cabeça, sempre equilibra- vu { 

da e altiva; do seu olhar YX 

remoto, quando contem¬ 
pla os granaes espaços; quem sabe que não 
repousa no fino pallor da epiderme e na 
curva divina dos seus lábios? O certo é que 
tudo isso é apparente. 

_ Nella a nobreza, o orgulho e a altivez 
estão apenas na superfície — é o sangue 
azul; o sangue vermelho, o seu lado huma¬ 
no, é indicado pela bondade da sua àlma 
simmples e a modéstia que caracteriza to¬ 
dos os seus actos. 

E’ de uma franqueza admiravel. A 
sua conversação é agradavel, semelhante a 
de uma joven estudante; não procura saber 
do effeito que provocam as suas palavras. 
Si nós conhecessemos um “casting-director”, 
o que, seja dito de passagem, é quasi impos¬ 
sível, e elle estivesse encarregado de orga¬ 
nizar um elenco para a filmagem da Biblia 
-7 outra phantastica impossibilidade — fa¬ 
ríamos tudo, empenhariamos o melhor dos 
nossos esforços, para que o primeiro nome 
escolhido, fosse o da morena Rubens, a Al¬ 
ma da pelle côr de azeitona, a flexível e si¬ 
nuosa deusa da téla, a deidade dos scintil- 
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rios productores independentes: dramas sociaes, 
comédias, etc., mas em grande parte, esses films 
foram verdadeiros fracassos artísticos. Quanto a 
bilheteria nem é bom falar... Emquanto estamos 
trabalhando num film, não podemos prever o que 
ellc será depois de terminado; muitas vezes a 
ruina de uma producção é devida aos annuncios 
exagerados, aos subtítulos estúpidos e outras cou¬ 
sas. E’ espantoso como um film muda depois de 
terminado. Deus me livre de outras expenencias 

ieruaes as que tive então! 

Recordo-me de muitos delles: “Pela Bondade 
de Deus”, “Regeneração”,. "Jugo Pérfido’^ Amo- 


não necessitam mostrar sabedoria e intelligencia 
quando falam. Não é verdade que uma tela de Ti- 
tiano não mereceria mais a nossa attenção no dia 
em que a ella adaptassemos uma Victróla? Mas 
não é que interrompemos Alma Rubens!... 


a - lo íIp XOU ne sei r - - — 

aeremprestada a elle e seduzir o velho “covvboy" 
a. tila em um film cuja historia se passava no 
fronteira mexicana. Louise Glaum foi a minha ri- 
vai nesse film. O meu papel nío foi dos peores - 
romântico, impetuoso e me deu opportumdade 
rara usar um formoso chale e um grande pente 

na cabeça. • . ., 

Entretanto, arrependi-me de o ier feito, por- 

oue de então em diante passei a ser “uma mulher 
má" só me queriam para papeis de “vampiro , com 
mais insistência ainda do que antes: Immediata- 
mente depois, quando Douglas Fairbanks decidiu 


“Depois de trabalhar com Douglas naquelles 
dois films e com William Hart em "Um Apostolo 
Moderno” e "Braço Forte!”, fiquei definitivamen¬ 
te conhecida como “a estrangeira cia téla . Passei 
a receber cartas do México, de Marrocos, Àlgeiia, 
Cuba e uma porção de outros logares cujos nomes 
não me atrevo a pronunciar, cartas em que os seus 
autores se diziam meus parentes, amigos de infân¬ 
cia e não sei mais 0 que... Foi um horror. Tudo 
isso me fez tomar uma decisão: parti para New 
York onde terminei 0 meu contracto com a Ti ían- 
(flp p ainda "estrellei” uma série de films dos va¬ 


te!”, "Malame Esphinge”, “Santa Cruzada', A 
Vida de Hoje", "E os Filhos que Soffram”, “Gentil 

Talisman”e outros. , „ 

Desses, 0 unico que me agradou foi, Amo-te , 
que segundo a critica ainda é uma das minhas me¬ 
lhores interpretações na téla.” 

_ _ E’ estranho que Alma 

,= = %\ Rubens, a Bella, perca 
__ 111 tempo em falar de bilhete-. 

■ ria, sub-titulos e pronun¬ 

cie outras palavras do dic- 
cionario dos technicos e 

ella seria um lei- 


filmar a celebre historia de Bret Harte, “0 Incho 
Amoroso”, recebi um chamado seu para interpre¬ 
tar a exótica flôr de paixão que 0 amaria na ver¬ 
são cinematographica. Recusei com muitos agra¬ 
decimentos, pois já estava decidido que eu seria a 
"leading-woman” de William Desmond em uma 

comedig que se iniciaria ^ — 

dentro de poucos dias . frf _ 

Mas Bili adoeceu, 0 seu 
director partiu para New ^ 

York e eu — bem, resol- 
vi "descançar” um pouco, ;; lí/J * 

ou por outra, quiz ser li- Y; 

vre por alguns dias. Dou- ■ 

glas, porém, assim que 

soube do succedido, cor- ^ . 

reu a mim, e tomou a pe- $*/:’-** 

clir que eu fizesse a he- : 

roina de "0 índio Amo- ijjp 

roso". Agua molle em pe- 

(Ira dura. .. eu mais uma ’ \ ^ ‘-u" 

vez curvei a cabeça á von- . 

tade do meu destino e in- 

terpretei 0 tal papel". 

Alma Rubens fala ex- 
quisitamente, assim como 
si estivesse contando uma 
historia de milagres. Afi- 
nal de contas, deve ser a 
belleza a causa principal 
de todos os cpie lhe tem \ 

falado, assim pensarem. A 
Belleza um iman 
sistivel. As mulheres de 
poder de seducção igual 
ao seu, não precisam di- 
zer nada de importância, ^^^Y 


pno para 
to de rosas e lirios sobre 
uma base de mármore 
branco e onde fosse servi¬ 
da por escravos negros, em- 
fim, cercada de esplen¬ 
dor, luxo e toda a seduc¬ 
ção do Oriente para dei¬ 
xar resaltar ainda mais 0 
vivo contraste da alvura 
dos dentes com 0 verme¬ 
lho dos lábios e 0 moreno 
da pelle. 

“Estava no fim do 
meu contracto indepen¬ 
dente, quanlo fui pro¬ 
curada por Frank Borza- 
ge, que então andava em 
busca de uma artista que 
pu d e s se interpretar a 
contento um importante 
papel em “Adoração de 
(Termina no fim do 
numero ). 
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novam os juramentos 
de sua infancia, pro- 
mettendo eterno 
amor e felicidade. 
Fernando depois de 
elaborar m i 1 proje¬ 
ctos, resolve pedir a 
mão de Angela. Qual 
não foi, porém, a sua 
decepção ao receber 
de seu pae adoptivo 
uma carta na qual leu 
estas palavras: “An¬ 
gela nunca será espo¬ 
sa de um orphão”. 
Com effeito, André 
Cardoso, contracta o 
casamento de sua fi¬ 
lha com João Gonçal¬ 
ves, um dos seus me¬ 
lhores amigos. Ange¬ 
la, porém, sabedora 
de tal acontecimento, 
manda propor a Fer¬ 
nando uma fuga. 

Eis a dolorosa e cri¬ 
tica situação em que 
se acha o p o b r e or¬ 
phão. Deverá elle le¬ 
var o opprobio ao seio 
da família de seu 
bemfeitor, de seu se- 
g u n d o pae, do ho¬ 
mem a quem devia a 
vida duas vezes? O 
Dr. Gaspar, medico 
da casa, convence-o 
de que deve acceder a 
proposta de Angela, 
promptificando, elle 
proprio, encarregar- 
se dos preparativos 
da fuga. 

Horas depois, no 
moinho da fazenda, 
um vulto attento, ao 
menor ruido, espera¬ 
va alguém... Ao lon¬ 
ge, mais dois vultos 

pareciam tomar aquella direcção: eram Ange¬ 
la e Rosa, a fiel serva. O mysterioso vulto ap- 
proxima-se, toma Angela pela cintura, põe- 
n’a sobre a garupa do seu animal e precipita- 
se num galope desenfreado. Momentos depois 
chegam em uma pequena casa deserta e esr 
cura, onde Angela, por um feliz acaso, desco¬ 
bre que era victima de uma trama hedionda 
armada pela crueldade monstruosa do cynico 
Dr. Gaspar. Neste ínterim, o velho fazendei¬ 
ro dá por falta da sua estremecida filha e, at- 
tribuindo a sua f u g a a Fernando, __ 
manda seus camaradas a sua pro- « 0 

cura para tirar vingança... Aos 

(Continúa no fim do numero) ^££3 


Num valle grande e 
verde, tão grande que 
a extensão -se perde 
de vista, duas gárru¬ 
las creánças, Angela 
e seu irmão adoptivo 
Fernando, 1 in d as 
como as flores em bo¬ 
tão, traziam sempre 
os lábios entreaber¬ 
tos em sorrisos de in- 
nocencia. 

, Ambas viram ste ve¬ 
zes florir as roseiras 
nos roseiraes e já se 
achavam possuidoras 
de uma attracção mui¬ 
to forte, embora um 
tanto vaga, no domí¬ 
nio do amor... 

Certa vez o pae de 
Angela, André Car¬ 
doso, >rico fazendeiro 
que vivia lamentan- 
d o , inconsolável, a 
morte de sua querida 
esposa, encontrou-os 
abraçados, tro- 
c a n d o palavras ex¬ 
pressivas, dictadas por 
um amor immaculado 
e grande como as 
suas almas de crean- 
ças. Mas essa felici¬ 
dade durou 


Producção da America-Film de Ouro Fino, com a interpretação de Juracy b 
Paiva, Hamleto Satini, Djalma Mosquera, Luiz Pimentel, -W. Harster e Hik 
graphia de Almeida Sobrinho e direcção de Almeida Fleming 


pouco 

tempo, pois um dia. : 

Fernando partiu para : ú k &V* 

o collegio... = 

Passam-se os annos. = Ji’*; ’ 

Fernando termina os ~ /■SfJjj / 

seus estudos com bri- ; - 

lhantismo. A n c i o- : 

so por voltar aos lo- = ? 

gares onde o seu |L_ ^ W 

amor floriu, elle vem, wKm$. 

pelo caminho em fó- ; 

ra, absorto na recor- A-Xp j^. || -. |1|[ . ||| ~ 
dação de seus tempos m 

de creança e pensan¬ 
do no momento de poder estreitar Angela em 
seus braços. Avista, ao longe, a casa da fazen¬ 
da e, sobre a macia relva do campo, Angela a 
brincar beijada pelos raios do sol nascente. 
Fernando, como que electrizado pela magica 
e fascinante belleza daquella creatura, excla¬ 
ma involuntariamente o nome de Angela... 
A esta exclamação e 11 a estremece como o 
ramo inflexível do chorão e, deslisando-se 
como uma sombra, desaDDarece! Dir-se-ia 


caçada de veados, depois da cjual lhe seria con¬ 
fiada a administração da fazenda. Ao correr 
a galope, afim de ganhar um logar por onde 
costumava passar o veado que já se tinha le¬ 
vantado, — o seu cavallo roda por um desfila¬ 
deiro, envolvendo-o na sua quéda. Quando 
volta a si, acha-se num leito. Apezar das do¬ 
res horríveis, Fernando reconhece na sua en¬ 
fermeira a bella visão do campo, ô semblante 
angelical dessa enfermeira exprimia o mais 
temo interesse, deixando rolar de seus olhos 
uma lagrima silenciosa e pura como o orvalho 
da manhã que treme nas pétalas assetinadas 
de perfumada flor. A convalescença foi rapi- 
da. E com ella os dois jovens namorados re- 
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LILIAN G1SH EM “IRMÃ BRANCA" 


nossa vontade e sem siquer soffrerem qualquer re¬ 
pressão por parte da realidade. A humanidade 
não sonha em horas determinadas — passa a vida 
num eterno sonho. E o film representa justamen¬ 
te tudo o que o indivíduo póde desejar com ansia. 
Antes de mais nada, o Cinema inprime a mais 
perfeita realidade ás suas comedias, aos seus dra¬ 
mas e até aos seus films puramente educadores 
depois, esclarece os mysterios do espirito por in¬ 
termédio de factos cuidadosamente preparados; a 
Arte Sétima é, emfim, um tonico, um regulador, um 
professor da vida interior, da imaginação e uma 
vassourada que aclara o espirito destruindo comple¬ 
tamente as insalubres phantasias do cerebro. 

Comprehendenflo todas essas qualidades extra¬ 
ordinárias é que muitos “leaders” religiosos de to¬ 
das as partes do mundo, vem ultimamente claman¬ 
do sem cessar pelo emprego do film como elemento 
de propagação das idéas da Religião. 

Alguns mesmo, principalmente na America do 
Norte já estão usando esse meio; 

Aliás, é de estranhar, pelo menos para os lei¬ 
gos, que a Igreja, ha tantos annos sciente do valor 
do Cinema, não o tenha ha mais tempo tomado para 
seu auxiliar. 

Essa situação, entretanto, é perfeitamente ex¬ 
plicável: as condições actuaes dos films, como de¬ 
monstração de arte que 
representam, não. são 
de todo favoráveis para 
o seu emprego nos asy- 
los, hospitaes ou mes¬ 
mo igrejas. E' necessá¬ 
rio que se confeccionem 
films especialmente pa¬ 
ra esse film. E a prova 
é que os que estão ten¬ 
tando empregal-os, as¬ 
sim mesmo como são, 
tem encontrado grandes 
impecilhos, muitau vezes 
fastidiosos e desan ima- 
dores, principalmente na 
prevenção e critica dos 
proprios fieis que consi¬ 
deram, sem juizo perfei¬ 
to, os films como cousa 
barata,'degradante e im- 
, proprios para os traba¬ 
lhos religiosos. 

E’ verdade , que ha 
muitos films esplendida- 
inente adaptaveis, mas 
nenhum esforço de conse¬ 
quência tem sido empre¬ 
gado pelos productores 
para supprir o mercado 
de producções especiaes 
destinadas ao publico re¬ 
ligioso. As poucas e in- 
(Termina no fim do 
numero). 


EDMUND LOWE EM "THE FOOL" 


"Com o auxilio do Uinema a Igreja muito teria 
a lucrar” — já disse um digno prelado americano. 

E é a verdade. Pensem numa aula de Cathecis- 
mo por meio da téla e verão o extraordinário vehi- 
cykf de diffusão que o Cinema póde fornecer para a 
gloila e maior expansão do espirito catholico. Seria 
um incomparável recreio para os pobresinhos inter¬ 
nados nos asylos, orphanatos e demais instituições 
religiosas, incluindo os collegios, e ao mesmo tempo 
um optimo meio de inocular nos seus espíritos ten¬ 
ros e sonhadores o respeito e a devoção a Deus. 

E’ verdade que são poucas as producções cine- 
matographicas que se prestariam para esse fim es¬ 
pecial. Mas si assim é, a eulpa não cabe aos produ¬ 
ctores — diminuta actualmente é a procura desses 
films por quem de direito. 

Eis as palavras do reverendo Percy Stickney de 
New York: 

"Em favor da Igreja, o Cinema emprestaria 
todo o seu formidável poder de convicção e propa¬ 
ganda e de uma outra fôrma passaria a beneficiar 
a humanidade que já lhe deve tantos e tão inestimá¬ 
veis serviços. 

Jesus Christo certamente approva o Cinema 
como genéro de diversão. Eile disse: “Venham a 
mim todos vós que trabalhaes e soffreis e eu vos da¬ 
rei descanço . Poderia o Divino Mestre que allivia 
as nossas pesadas afflic- 
ções e renova as nos¬ 
sas mentes fatiga¬ 
das reprovar um agente 
como o Cinema que tan¬ 
to tem feito pela felici¬ 
dade dos seus filhos?” 

Christo vê com bon¬ 
dade tudo aquillo que 
cpntribue para a felici¬ 
dade do genero humano; 
tudo o que eleva as 
mentes dos seus filhos a 
um nivel mais alto; tudo 
• o que os diverte e inte¬ 
ressa puramente depois 
de um dia de árduos tra¬ 
balhos”. 

Jesus ensinou aos 
seus discipulos por meio 
de quadros, de parabo- 
Jas. Elle empregou esse 
maravilhoso elemento pi¬ 
ctórico que é parte e par- 
cella da vida humana. 

O film cinegraphico não 
é mais que uma série de 
quadros. E o que é a pa- 
rabola do Filho Prodigo 
sinão uma série de qua¬ 
dros divinamente apre¬ 
sentados? 

Devemos julgar o Fi¬ 
lho de Deus como uma 
personalidade ideal, com 


Freud que se liga estreitamente com o levantamento 
social e religioso. 

nhando, phantasiando. O covarde pinta-se em sce- 
A humanidade passa a maior parte do tempo so- 
nas de grande heroísmo, a pequena costureira, po- 
bresinha, vê-se em lihitiosas vestes na frisa da opera. 
E’ esse^ o material de que os sonhos são feitos. As 
idéas vêm á nossa mente independentemente da 


Religião 
e o Cinema 


idéas vitaes e ethicas sobre a vida de hoje. 
Elle viveu e andou entre os homens do seu tempo; 
partilhou da vida do povo commum; comeu na casa 
do Phariseu; tomou parte nas celebrações do casa¬ 
mento em Cana, na Galiléa; e trabalhou e ensinou 
entre os homens. 

Poderiamos nós, deante de tudo isso, esperar 
outra cousa a não ser a sua approvaçào a esta estu¬ 
penda fórma de educação que é o Cinema? 

O nosso intuito ao enveredarmos por esse ca¬ 
minho não foi outro que mostrar a superioridade 
do Cinema como meio de educação que de ha muito 
supplantou a palavra e a leitura. 0 Cinema é a su¬ 
prema cousa que o espirito póde vêr e a educação por 
meio de impressões visuaes é de primeira importân¬ 
cia. Ha muita cousa na theoria psychoanalytica de 
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. contar aqui a historia de Dan Stover, capitão do rebocador “Oiiof” 

cuja missão e proteger os navios contra os rochedos de “Har^rBar’’ Si’ 

ros e perigosos abrolhos que punham em constantes riscos a naveracãn Á» p 1Ç ° e 
mas da pequena villa costeira de North Bend. nav egaçao nas cerca- 

Stover é, como todos os homens do mar, um escravn rlnc co „e 
uma vez terminadas as horas do seu labor diário, elle se entraga á grande ale' 
gria da sua vida, que e o amor de Ellen Craig, a eleita dn 

?ri?nd AS h °^ aS da ? licidade - ão breves ' mas - para Stovei ' que esperava ventu* 
ra ainda maior, os dias pareciam séculos, tanto anseiava o seu coracão ™.|„ 

mento em que pudesse estreitar Ellen nos braços e murmurar P , n10 ' 

"Minha mulher!..." Mas o grande dia checou afinT rao l a aosouvldos: 

nia na intimidade de alguns collegas «penas de Stover ' mmeTat^entelZ 0 ' 

Sr a dnT arKe T ° m Hay<len ' Um »tigo namorado de eETaK 
tando-se da alegria geral que creava uma atmosohera rlp pnnfisnoo m * ^\P ro , vei 

rapariga á parte e lhe dàara que os seusSment ^raS^nãose 1“ 

dificaram absolutamente; elle a ama e não desistirá dos seus intuitos! muX 


ibertihs animosas 
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:à 1 

< „ J 
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sente-i offlndid/' E " en repelle a ousadia d * Hayden, 
o incidente Dorau/ maS resolve silencio sobre 

- *,;c£ * - ■* * 

tados rochedos de North Bmd* ‘T P? r . theatro os ^ 

namorado Taolc Filio enf * ^ a( ^ e Barlow insiste com o seu 

que sim e n lfi ’ Par ® T e “ case com ella » * este lhe promette 
Stover a horrln rl -rr ^< ln > e a . ra so ^ re o assumpto com Dan 
Mas ná mariM ( • í le / » do qual e ^ e Jack é o primeiro piloto. 

‘ manha se ^ uinte Jaek morre tragicamente num accidente e 

















































(Loving Lies) 


Dan traí a triste noticia pára North Bend. Madge lhe confessa, en¬ 
tão, a sua situação, agora irremediável, e Dan resolve mandal-a em¬ 
bora de sua casa. . , 

Pouco depois do seu casamento, Dan começou a mentir a sua 
joven esposa sobra a natureza do seu trabalho, dado o terror que 
ella manifesta dos perigos do mar. Não tivesse receios, tranquillisa- 
va-a elle,’a sua vida não era assim tão arriscada; de resto a sua pia- 
tica do mar, punha-o a salvo das ameaças. Mas Ellen não se deixa¬ 
va convencer e insistia, supplicava, chorava, obrigando seu mando 
a enganal-a, sempre que tinha de partir para os arrecifes, com o 
subterfúgio de que ia a outros logares 


Em todo caso, os mezes correm sem maiores novidades, e Dan e Elien têm 
agora a promessa de uma nova felicidade. Emquanto isso, entretanto, Hayden 
redobra as suas assiduidadçs junto de Ellen, importunando-a com as suas 
declarações affrontosas ao pudor da mulher. Ellen rebqte altivamente a torpe¬ 
za do homem, e Hayden, despeitado, entende vingar-se, removendo a todo custo 
o obstáculo que se erguia entre elle e a creatura dos seus desejos. Era preci¬ 
so libertar-se de Dan. Não foi sinão obedecendo a esse sinistro designio que 
elle, nutna noite de terrível tormenta, determinou a Dan que partisse em soc- 
corro de um navio que ameaçava ser tragado pelos arrecifes, mas Dan lem- 
brando-se do estado da esposa e comprehendendo que não seria possível occul- 
tar-lhe os perigos da sua missão, recusa-se a cumprir a ordem do seu patrão. 
Hayden muda, então, de tactica e appel la para os sentimentos de generosidade 
do capitão do “Ohief”: attenta-se bem nas consequências da sua recusa, consi¬ 
derasse que se tratava de centenas de vidas em perigo extremo e elle era* o 

(Termina no fim do numero) 
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seado em ‘ Meister- 
singers”, de Richard 
Wagner. 

Robert Vignola vae 
dirigir Gilda Grey em 
“Cabaret”, o seu se¬ 
gundo film para a Pa- 
mount. 

Dupont, o homem 
que dirigiu “Varieté”, 
escreveu e vae dirigir 
“Moulin Rouge”, em 
Berlim. E o seu con- 
tracto com a Uni¬ 
versal? 

Mal St. Clair esco¬ 
lheu Ricardo Cortez, 
Lois Moran e Arlette 
Marchai para os prin- 
paes papeis em “The 
Cross Eyed Captain”, 
que elle vae dirigir 
para a Paramount. 

“Sonya” de Gloria 
Swanson para a United 
Artists já está termi¬ 
nada. 

Evelyn Brent tam¬ 
bém está no elenco de 
“Love’s Greatest Mis- 
take, que Edward Lu- 
therland está dirigindo 
para a Paramount. 

Todo film brasileiro 
deve ser visto. 


Edmund Lowe será 
o principal em “The 
Snake’s Wife”, que 
Jack Ford dirigirá para 
a Fox. 

Paul Bem, scenaris- 
ta e director, foi con- 
tractado pelaM. G. 
M. para agir como as- 
sistente de Irving 
Thalberg, o gerente da 
producção dos Studios 
de Culver City. 

Ford Sterling substi¬ 
tuiu Raymond Hatton 
no “cast” de “Casei at 
the Bat”, da Para- 
mount. Wallace Beery 
é o outro principal. 

A United Artists vae 
gastar um milhão de 
dollares na remodela¬ 
ção dos Studios Pick- 
ford-Fairbanks. 

Albert Ray vae diri¬ 
gir para a Fox “Willie 
the Worm ”, com 
Johnny Harro ne Sally 
Philipps, uma nova es- 
trellinha, nos princi- 
paes papeis. 

Ludwig Berger an¬ 
tes de se juntar á Fox, 
vae dirigir á Phoebus 
de Berlim um film ba- 


PICKFORD, “AVES 
SEM NINHO””. 


SCENA DO FILM 
DE M A R Y 







Harry Langdon. esperando oNoel... 


Robert Edeson e Junior Coghlan 
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Robert Lévy com¬ 
prou os direitos da pe¬ 
ça La iiait est a imis, 
cio conhecido drama- 
t.ureo Kistemeackers, 


A gata b orra l he%ra 
(Scena do film allemão, Verlorene Schuh) 

Mme. Germaine Dulac, uma das únicas 
e a mais intelligente directora de films fran- 
cezes, fundou uma revista cinematogra- 
ohica a qual se chamou Schema. O pri- 

sahiu a 17 de Novembro. 


Colette Daríeuil, 
partiu para Toulon, 
afim de reunir-se á 
companhia que já co¬ 
meçou a filmar as pri¬ 
meiras scenas de Na- 
vire aveugle sob a su¬ 
pervisão dWdelqui Mil- 
lar, que ao mesmo tem¬ 
po desempenha o prin¬ 
cipal papel do film. E’ 
nos studios de Rex In¬ 
gram, de Nice que se¬ 
rão tomados os inte¬ 
riores. 

Jean Kemrn ccn- 

tractou para trabai nu 

no seu film André Cor- 

nelis, os artistas Clau 

de France e Malcoln 

Todd. Consta ciue Ed 

mond Van Daéle e He 

né Ferté, farão parti 

da distribuição de L<> 

» 

dak. 
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GERALDINE FARRAR COMPARA O CINEMA COM A OPERA 


“Devido á combinação do canto e da 
representação, a technica dramatica da 
opera é com freqiíencia complexa e exi¬ 
gente, e depois da um inverno de árduo 
trabalho no Metropolitan, de New York, 
encontrava grande allivio nesta simplici¬ 
dade da representação para o Cinema, 
de modo que minha temporada de Ci¬ 
nema é rcalmente meu periodo de des¬ 
canso, porque, favorecida por grande 
“vitalidade” encontro no trabalho moti¬ 
vo para recreio, em vez de fadiga. Com¬ 
parada com o drama puro, a opera é 
realmente uma esphera limitada de ex¬ 
pressão dramatica, mas o Cinema con- 
stitue a mais illimitada de todas as cs- 
pheras do drama. As grandes actrizes 
da opera devem ter encontrado, muitas 
vezes, motivo para se irritarem com as 
numerosas limitações dramaticas de tal 
gencro, e varias chegaram, até, a decla¬ 
rar que abandonariam a carreira, para 
passar ao drama. 

Mas, isso, podia dar-se antes do in¬ 
vento do kinetescopio. Comprehendia-se 
mesmo que se désse. 

Hoje, porém, estou certa de que cou¬ 
sa alguma teria dado tanto prazer á 
grande Calyé, por exemplo, do que, po¬ 
der juntar ás suas grandes e triumphaes 
representações na Opera, uma opportu- 
nidade de dar plena expressão no Cine¬ 
ma a seu genio emocinoal, semore, está 
claro, que estivessem em condições seu 
rosto e figura. Porque o Cinema tem 
exquisitices. Póde-sc ser tão formosa 


como a estrella d’alva, combinar o genio 
histriónico de uma Sarah Bernhardt c 
uma Eleonora D use, ter o porte e a pre¬ 
sença duma rainha, e, não obstante, por 
um ardil inexplicável da objectiva, appa- 
recer na téla feita uma lavadeira! Ha, 
também, muitos detalhes novos que 
aprender, como o de não abrir demasia¬ 
do a bocca ao fazer o gesto da palavra, 
não olhar para o operador e ter sempre 
bem presente que, como na pantomima, 
todos os pensamentos, todas as idéas, 
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BABY PEGGY E PAPAE NOEL 
QUE ALIÁS É O BUD JAMISON.' 


toda a expressão, se devem traduzir na 
aci;ao. iaivez a maior cluferein,a este- 
ja nos artiiicios que sempre tem sido o 
maior elemento no theatro e que no Ci¬ 
nema quasi nao se usam. Ate o rosatio 

natural das faces se perde sob a capa de 
uma certa pasta densa que, á maneira 
de crente se applica em todo o ro&to. 
Antes cie se apresentar ao puohco uma 
opera requer ue seis semanas a seis me- 
zes de estudo e repetidos ensaios ç em 
cada representação successiva ha que re¬ 
produzir tielmente, ate nos menores de¬ 
talhes, o scenario, guarda-roupa, canto, 
illuimnaçao e direcção scenica. JMo Cine¬ 
ma, gastam-se seis semanas para repre¬ 
sentar um drama pelicuiar completo, 
mas depois dessas seis semanas tiram-se 
milhões de copias que se distribuem por 
todo o mundo e permittem oíícrecer 
mais de um milhão de representações 
sem necessidade de novos esforços por 
parte dos directores scenicos, ou dos 
actores. Desde o ponto de vista da te¬ 
chnica, no Cinema succede o mesmo, 
com a differença de que a acção deste, 
ao # cnvés da do drama falado, não pro¬ 
gride organicamente, nem ganha em in¬ 
tensidade á medida que se approxima do 
esfecho. Ao ensaiar uma peça, com o 
,m de _ a photographar, a continuidade 
a acção brilha mais, por sua ausência, 
s scenas produzem-se pouco a pouco, 
repettem-se muitas vezes, e á medida 
que cada parte vae ficando prompta põe- 
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' COLLEEN MOORE 


BETTY BRONSON 


PATSY RUTH MILLER 


GLORIA SWANSON 


O Gigante 
e o peque¬ 
no polle- 
gar: Sce- 
nas de 
f i 1 m s 
d a Uni- 
versal, 
com Baby 
Peggy, e 
da Fox, 
com 
Francis 
Carpen- 
ter e Vir¬ 
gínia Lee 
Corbin, 
ainda 
menina. 


% 






“Os Gumps”... Joe Murphy, 
Fay Tincher e Jackie Morgan 


BESSIE LO VE 
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O industrial Julcs Darcy, depois cie 
uma longa vida ele aetivid.ilc, estava 
agora alastado dos negodos tendo con¬ 
fiado a direccão de sua lahri -.i de f:;u.,i 
ao seu filho Jean e ao sen prjeur.idor 
Char.es Dupré. 

A filha unica de Darcy, iom «,sa c 
prendada, não parecia indifferente ao 
affecto eiite lhe \ota\a Maurice Dnmay. 
jo\en engenheiro da fabrica . amigo de 
infanda dc Jean. 

Dupré não tolerava Mauritv que tudo 
fazia para indispol-o com o pi.íusrvial, 
sem o conseguir. \i' que ei!.* tlnna o 
seu plano e pretendia afastar aquellc 
que, mais tarde, fhe poderia fazer som¬ 
bra. .. 

Maurice recebe uma carta t!o irmão 
ausente no Brasil, e que !he propõe um 
excellente negocio, isto é, a compra de 
vastas terras que seriam destinadas a 
cultura do algodão. Para auxiliar o 
rapaz Darcy empresta-lhe 300.000 
francos e e'le parte, promettendo a 
Jacoueline regressar o mais breve pos¬ 
sível. Charles Dupré acha azada a occa- 
sião dc levar a effeito os seus propo- 
sitos e solicita a mão da moça que re¬ 
cusa a proposta. Despeitado Dupré tem 
uma idéa infernal e, sabendo que o al¬ 
godão entraria em baixa no mercado 
londrino, joga na alta, por conta de 
Darcy e na baixa, por conta própria. 


{'inearte 

VIDA DE SANTA 

MENINO 
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Oíiniia uma fortuni e leva o inJustrm! 


' a este teirp-i, Jucqucline, que tinha 
ij., ao Lyceu assistir as fcs'as de Santa 
Tlierezinha cb Menino Jesivs, toma-se 
j c ,„n grande fervor re'igioso. Horas e 
heras do dia passa cila a ler a Histo¬ 
ria de urna Alma' ; cahindo cm .ong.< 
Jtases. O seu maior desejo, agora é 
seguir o exemp'0 da Sant.nha c ron- 

sagrar a sub cxisíencia. 

O pae a/arma-sc com o facto, mas o 
.,brde Servan o tranquilliza. Jacqucbne 
passa apenas por uma crise dc mysti- 
;lsmo que cessará com o tempo. 

Acabrunhado por um novo desgosto, 
is‘portas da faMencia. Darcy manda 
chamar Duprc. puc representa adrnira- 
vchiicnte a comedia que preparara, aca¬ 
bando por di/cr ao narno 'ue acabara 
cie receber uma grande fortuna e aue a 
punha a disposição dclle, na** a c '|^ tir 
*• debate". Dnrev remisa e Hupre p ,() - 
cura falar a Jacquelinc, pedindo-lhe o 
Mccoite por marido, dqís g > deste mo o 
poderia salvar-se da vergonha e o a 

rui na. 

- A moca, depois dc recordar as pe¬ 
rnis subimes da Theresinha do Menino 
Jesus, resolve se sacrificar pela fe dei¬ 
dade dos seus e acceita casar com l-u- 
pré. Informado por um amigo, das espe- 
cidacòcs e das infamias de Uuoré depois 
(Termina no fim do numero) 
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Os perús é que pagam o pato ... 


Catharina II da 
Rússia, em “Ca- 
sanova”. 

K 

Bogé, opera¬ 
dor francez, foi 
contractado pela 
casa Euréka. 

ffl 

“ Mademoiselle 
cinq chevaux ” é 
o titulo de um 
argumento origi¬ 
nal de Albert 
Acremant que 
será filmado bre¬ 
vemente . 

Leatrice Joy 




Gina Palerme 
foi victima de 
um attenta- 
do contra a sua 
vida. Da janella 
de seu quarto e 
em direcção á 
sua. cama, na oc- 
casião em que 
dormia, foram 
disparados dois 
tiros de revolver. 


Suzanne Bian- 
chetti foi contra- 
ctada por Vol- 
koff para inter¬ 
pretar o papel de 


Patsy R. Miller 






































































a filmagem de “Feu 


dmearÉe 


Andrée Brabant, de- 
ois de uma longa tem- 
orada no Egypto, onde 
)ra estudar differen- 
ís negocios que lhe pro- 
uzeram, chegou ha 
ouco em Paris e reap¬ 
arecerá brevemente no 
inema. (Em Paris, 
stá visto). 


Claudia Victrix, co¬ 
nhecida cantora lyrica, 
fará sua estreia no ci¬ 
nema, num film dirigi¬ 
do por René Leprin- 


Hedda 


Henri Kistemeackers 
escreveu um scenario 
para ella e lhe confiou o papel de 

Princessa Masha. 

Mais uma que passa para a 

Arte Muda! 


Cissy Fitzgeráld 


Baroncelli e sua trou- 
pe chegaram de Tan- 
Hopper ger> Elles estão traba¬ 
lhando agora no Studio 
de Epinay, onde, durante a sua au¬ 
sência foram montados immensos 
e vários “sets” e outros mais inti- 


Myrtle Steadman 


L’ILE ENCHANTÉE 

Henry Roussell fil¬ 
mou-o em uma usina 
metallurgica dos arra¬ 
baldes de Paris. 

Rolla Norman, Jac- 
queline Forzane, Gas- 
ton Jacquet e Garat to¬ 
mam parte. Restam 
poucas scenas a filmar, 
dentre as quaes a do 
atelier-studio de Giséle 
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A NAMORADA DO MUNDO 
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“A dansa dos amores”. 
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Cincarfe 


SCENAS DO FILM 


WIE EINST IM MAr 


COM ELLEN RICHTER 
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SCENAS DE “BEN-HUR”, DA METFO-GOLDWYN. 



















































TOM MOORE E ZASU 
PITTS, NUMA SCENA 
DO FILM, “A MOSCA 
NEGRA”. 
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HORACE WADE. 
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S c e n a s do 
film da Fox, 
“Divina lou¬ 
cura” 
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SCENAS 


DO FILM 


UNITED 


ARTISTS 


THE BELO- 


VED ROGNE 
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Cinçarfo 


Grande revolu¬ 
ção num departa¬ 
mento de historias 
para o Cinema: 

Foram recebidos 
sómente 2 3 argu¬ 
mentos sobre o heroe 
que vence a corrida 
de cavallos para pa¬ 
gar a hypotheca do 
futuro sogro. 

Isto é, 8 delles 
são raptados no dia 
da corrida e conse¬ 
guem chegar a tem¬ 
po, 12 não chegam, 
mas suas noivas 
correm em seus lu¬ 
gares, vestidas de 
jockey. 

Robert Z. Leo- 
nard é o director de 
Norma Shearer em 
“His Last Affair”, 


da M. G. M. Lew 
Cody é o galan. 

Pola Negri fará 
para a Paramount 
uma nova versão de 
•Vanitz Fair”, de 
Flackeray. 

“Les Voleurs de 
Gloire” é o titulo de 
uma producção 
franceza da Aubert, 
que tem nos princi- 
paes papeis Henri 
Baudin, Lotte Neu- 
mann, nossa conhe¬ 
cida dos films alle- 
mães, Suzzy Pier- 
son e Ernest Vere- 
bés. 

William Haines e 
Sally O' Neil che¬ 
fiam o elenco de 
“Slide, Kelby, Sli¬ 
de”, da M. G. M. 
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A Justiça Divina 

(FIM) 

Adaptação da novela do Rev. Joseph 
Spilman, S. J., com Robert T. Haines. 

Joyce Fair e Harry Benham. 

a Justiça senão prendel-o? Julgaram-n'o 
em sessão plena do Jury, onde tudo se 
revela contra elle. As provas circum- 
stanciaes são todas evidentes e clle com- 
prehende o que se passa, embora paire 
em todos os espiritos essa innocencia 
que elle proclama. Em vão o advogado 
Griffin, incitado por sua noiva, pede es¬ 
clarecimentos. Elle se cala sempre. 
Apenas houve momentos em q u e ha 
como que uma hesitação no seu espiri¬ 
to, mas elle se lembrou de sua mãe, a 
boa velhinha que o adorava e que esta¬ 
va ali no tribunal, essa velhinha que o 
ensinára sempre uma cousa sobre as de¬ 
mais — ter fé em Deus! 

Era fatal a sentença — réo dc assas¬ 
sínio, sem attenuantes, elle foi conde- 
mriado á pena maxima. 

Mas, o assassino?... Quem era elle? 
Dois, vemos, os indivíduos, que sentem 
como um remorso a pesar-lhes na con¬ 
sciência — o operário que matára o con¬ 
tra-mestre da officina, e o jardineiro 
Jean, e elles não deixavam de rondar a 
casa do millionario. 

Estava tudo acabado. A execução 
fôra marcada para a manhã seguinte, ás 
oito horas. Helena está desolada. Ella 
implora a seu noivo que encontre o ver¬ 
dadeiro assassino. Um dia e uma noite, 
apenas, para agir. Os dois naquella noi¬ 
te, depois das ultimas pesquizas, pro¬ 
curam o Governador, em sua casa de 
campo, distante da cidade para pedir o 
adiamento da execução. Elle nada podia 
fazer, pois que nos autos que mandára 
vir, tudo era contra o infeliz sacerdote, 
com todas as provas contra elle. 

Tudo parecia irremediavelmente per¬ 
dido, mas Deus vela sempre pelos seus 
soldados, e a Providencia Divina não fa¬ 
lha nunca. Voltava Griffin ao palacio 
Parker, quando lhe appareceu Tim, o 
filhinho de Schimit, com a noticia que 
vira o homem que batera no seu pae e o 
matára. Griffin achava que havia qual¬ 
quer relação entre o assassínio do con¬ 
tra-mestre e o do seu patrão. Jean Du 
Vai nada tinha com o caso — e apenas 
(. seu amor pela filha do patrão o levára 
ao estado de desespero em que se en¬ 
contrava, e do qual sahira por fim, na 
comprehensão de que poderia quando 
muito ser um amigo e escravo, tanto que 
estava prompto a auxiliar agora o noivo 
delia na busca do verdadeiro assassino. 

Elles perseguiram o homem apontado 
pelo pequeno, por signal que fugira este 
para Chinatown, o bairro dos chinezes, 
onde elle ia se embriagar com o opio 
que fhe minorava as dores do remorso. 
Cahira a noite e com ella a borrasca, 
quando de novo elles viram o homem 
suspeito, que lhes fugiu. Perscguiram- 
n’o e passava elle sob uma arvore que, 
naquelle momento, foi attingida por um 
raio. O desgraçado, colhido pelo tronco, 
arquejava já quando ouvem delle a con¬ 


fissão de toda a verdade. Sim, fôra elle 
quem matára Schmit, e também clle que 
assassinara Parker... E contou: 

“Certo de que Parker attenderia a um 
chamado do padre Cosgrove, se utilizára 
do telephone. Matára-o com um canSve- 
te que achára cahido á porta do padre, e 
que este havia emprestado a um filhinho 
do contra-mestre das officinas. Sentindo 
approximar-se um guarda, entrára em 
casa do sacerdote e, cheio de pavor, cahi¬ 
ra a seus pés e pedira que o ouvisse em 
confissão, narrando-lhe a verdade, segu- 
rando-lhe com as suas mãos tintas de 
sangue as mãos do confessor. E fugira 
depois, deixando sobre a mesa a carteira 
e o canivete... 



“ SNOOKUMS” (CHUCA-CHUCA) 
PAPAE NOEL... 


Portanto, o padre Cosgrove tudo sa¬ 
bia, mas o sigillo de confissão era in¬ 
violável, e elle preferia a morte a trahir 
a sua missão 1 Abnegação? Heroísmo? — 
Que nome se poderia dar a isto? 

Griffin corre á casa do Governador e 
tudo relata. Este quer se communicar 
com a prisão, na capital, mas o temporal 
derrubára um poste e interrompera as 
linhas telegraphicas e telephonicas. E’ 
preciso tomar o trem que vae sahir e fi¬ 
ca distante da estação, mas Gritiin ob¬ 
tém a ordem de perdão, e parte com ella. 
Que de peripécias não sustentou elle 
nessa viagem, em que tudo parecia va¬ 
garoso! 

Lá, na penitenciaria, chegíra a ma¬ 
nhã. O padre Cosgrove preparava* se 
para o supremo sacrificio. Pedira ape- 
nas uma graça' — que lhe permittissem 
morrer em sua batina. E foi conduzido 
á cadeira electrica... Tudo estava prom- 
pto para a execução... Apenas um si¬ 
gnal, e o operador ligária a chave ele¬ 
ctrica. Lá, na cidade, os olhos fitos no 
relogio, a pobre velhinha, mãe da victi- 
ma innocente, resa por elle, para que 
nunca lhe falte a Fé em Deus, nem no 
seu ultimo momento... Bafem as 8 ho¬ 
ras... O juiz levanta a mão, para o si¬ 
gnal terrível... Suspendam! é o grito 
que resôa. O advogado Griffin chegava 









CINEARTE 


Directores: MARIO BEHRING e 
A. A GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 
DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. ■— Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 208. 
Caixa Postal, Q. 






no momento preciso, com a ordem do 
Governador. 

“Mãe querida — dizia o padre Cosgro¬ 
ve abrançando a mãe que já lhe rezára 
pela alma — nunca me faltou a fé em 
Jesus. Agradeçamos a Elle ter-me dado 
forças para vencer e esperar.” 


A LEI DA VIDA 

Interpretado por Mme. Dermoz, Mlle. 
Josyanne, Mme. Jalabert, Harry Krim- 
mer e Mendaille. 

(FIM) 

aquellas palavras e tomava partido fran¬ 
co do esposo com quem se retiraria dali 
no mesmo instante. 

Sabina a viu, pouco depois, descer a 
rampa nevada em caminho do funi¬ 
cular”. Estavam em digressão pela 
Suissa hibernosa. Está desvairada pelo 
que lhe succede. A mãe, a Sra. Fonte- 
nais, soffrendo ella própria pela filha, a 
segue ao vel-a naquelle estado, e a sua 
dor é immensa ante a dôr da frlha que 
vê a própria filha se afastar, caminho dd 
trem que parte serra abaixo. Dòr im¬ 
mensa, que faz bater o coração comba¬ 
lido da matrona que, pouco depois, cabia 
exânime ali, na neve... E Sabina com- 
prehendeu que matára a própria mãe, 
por amor de uma filha ingrata... 

Esta vida é como a corrida dos fa* 
chos, dos antigos gregos. Um toma o 
facho, corre. celerc para que não o al¬ 
cance o rival, e o vae entregar ao com¬ 
panheiro que o espera na «.dobra da estra¬ 
da. E, muitas vezes chega arquejante, e 
quasi a fazer a passagem da tocha flam- 
mejante, quando o rival chega e a arre¬ 
bata, deixando-o rolar, esfalfado c quiçá 
morto, na estrada empoeirada. 
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D E O N : 

“O destemido” 
(Senor D a r e - 
devil). — First 
Natio. — Pro¬ 
ducção de 1, 8, 
1926. — (Serra¬ 
dor). — Nunca 
fui c o n t r a os 
films de “cow- 
boy”. Elles são 
d e tes tados 
e constituem o 
caracteristico do 
Cinema para 
muita gente que 
só viu films nos 

tempos de Prince e P. Menichelli 
O facto é que as producções de 
“far-west” continuam a ser filma¬ 
das e ha publico que não se aborre¬ 
ceu delias, quando o Cinema deca- 
hirá? Nunca fui contra os films de 
de “cow-boys”, alguns agradam 
No Brasil, devem ser intercalados 
em linha. .. que respondam a Universal e a 
Fox como estes films dão sorte ahi pelo inte¬ 
rior... Quando se pensa, portanto, que o gene- 
ro já está desagradando, é que augmentam es¬ 
tes films. A Metro-Goldwyn já tem o seu Tm 
Mac Coy e a First National contractou Ken 
Myanrad que faz a sua estréa no Rio como 
“estrello”, neste, film, “O Desfbmido”.^Elle, 
entretanto, já é nosso conhecido. Fez o “Paul 
Revere” em “Janice Meredith”, lembram-se. 
O “cow-boy” dá First National, agradou. 
Monta bem,/hão é feio, é bastante agil e faz 
proezas seni “truc”, mas para mim, dos novos 
“cavalleiros immortaes”. Fred Thomson é o 
primeiro. Também tem o seu cavallo ensina¬ 
do o “Tarzan”, mas é bom também nao es¬ 
quecer “Silver King”. O film não é máo. 
Possue incidentes interessantes, entrecorta¬ 
dos de comedia e agradará aos apreciadores 


Chiturív 

REVISTO 


do genero. Dorothy Devore éa pequena 
George Nichols apresenta mais um esplendi¬ 
do clescmpenho. J. P. Mac Gowan, Sheldon 
Lcwis e Joseph Swickard, tomam parte. Está 
a First National também com o seu “cow- 
boyzinho”. O velho Laemmle e o Sr. Fox de¬ 
vem ter dado os seus sorrisos... Argumento, 
Marion Jackson. Director, Al. Rogell. 

Cotação: 5 pontos. 

CENTRAL: 

“Renda ruinosa" (Alimony). —F. B. 
O. — Producção de 1923. — Diamond Pro- 
gramma. — A interpretação de alguns artis¬ 
tas e a direcção, são acceitaveis. O film tem 
scenas divertidas, sentimentaes e até de tra¬ 
gédia. .. se bem que um pouco exaggerada... 
Inicia muito bem com uma bôa scena passada 
com Warner Baxter e Grace Darmond. A 
scena da porta, quando Warner se despede da 
esposa e vae apresentar o seu projecto, é natu¬ 
ral . Outra bôa scena é a da impaciência de 
Grace, no telephone. Depois o film vae to¬ 
mando outras situações, vae se parecendo com 
muitos outros, vêm as scenas das festas, bai¬ 
les, Ruby Miller entra com o seu vampirismo, 
chega a vingança, os debates de Bolsa e final¬ 
mente o assassinato. James W. Home foi o 
director e ellc soube movimentar bem todos 
os artistas. Destes, destacam-se: Jacqueline 
Saunders, antiga artista da Pathé-Balboa, e 
que ha muito não se via com um perfeito des¬ 
empenho; Grace Darmond, muito sincera, 
Ruby Miller e Warner Baxter.. William A. 
Carroll não me pareceu bem acertado. Tam¬ 
bém não gostei de Clyde Fillmore. Fóra do 
seu genero. Como complemento de program- 
ma, esta producção serve perfeitamente 

Cotação: 6 pontos. 

“O estouvado audacioso" (The Cyclone 
Cavalier). — Rayart. — (Diamond). — 
Reed Howes vae formando a sua platéa! Esta 
fita registra mais um dos seus successos. As 
suas historias são bem variadas de tudo, in¬ 
clusive de ambientes. Elle desta vez faz um 
heróe, assim, “á la” Douglas Fairbanks. Pas- 



NATAL... NA PRIMEIRA “VIDA DE CHR ISTO". DA PATHÉ. 
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UMA DAS FIGURAS DE “THE GREA- 
TER GLORY”, DA FIRST NATIONAL. 


sa-se num destes paizes imaginários — a Re¬ 
publica de Costa Blanca. E’ esplendida aquel- 
la scena em que elle corta as barbas do Presi¬ 
dente da Republica — Eric Mayne. Em todas 
as partes do film ha qualquer cousa, para fa¬ 
zer rir e empolgar. Aquella afobação to a 
quando apanha o chapéo de Carmelita Gera- 
ghty, é muito natural. Outras bôas scenas sao 
as passadas nas ruas da Republica. Wilfred 
Lucas mais uma vez, faz o pae. E’ uma fiti¬ 
nha esplendida para fazer rir e para quem 
aprecia estas historias divertidas e que se não 
leva a serio. Assistir um film destes, depois 
de uma refeição, faz muito bem. Para a meni¬ 
nada, para o “Popular” e outras platéas seme¬ 
lhantes, não póde existir fita melhor. 

Cotação: 5 pontos. 

OUTROS CINEMAS: 

“Lutando sempre” (FightinThru). 
Madoc Sales. - (Splendid). - Dos films de 
Bill Patton, este é um dos melhores. E’ uma 
historia conhecida, é verdade, melhor, muito 
melhor que as outras em que tem apparecido. 
O argumento seria -bellissimo para Buck Joneâ 
ou outro “cow-boy” mais sympathico e mais 
actor. Bill é feio como o diabo e pouco repre¬ 
senta . O film mostra varias scenas de lutas,, 
das quaes algumas com situações imprevistas. 
Muita pancadaria e muitos sopapos. Dona 
Hale e Lenore Francis tomam parte. Roy 
Hughes foi o director. 

Cotação: 5 pontos. 

“O extrangeiro bemvindo” (Welcome 
Stranger). — Producers Dist. — Producção 
• de 1925. — (Matarazzo). — Um film fraco 
Historia desinteressante se bem que fóra do 
commum e até nova para muitos. Apezar dis¬ 
to tudo, não se póde considerar um film accei- 
tavel para qualquer platéa. Não agrada a his¬ 
toria, o ambiente, emfim, quasi tudo... Quan¬ 
to aos artistas, nada se póde dizer contra 
elles, pois são todos bons e desempenham bem 
os seus papeis. Vê-se: Florence Vidor, Virgi- 
nia Brown Faire, Noah Beery, William Mong, 
Robert Edeson, Lloyd Hughes, Dore David- 
son e Otis Harlan. Todos vão bem, mas o pu¬ 
blico não os aprecia devidamente, por causa 
da historia do film. Direcção, James Young. 

Cotação: 4 pontos. 

A. R. 

ESTADOS UNIDOS 

“The Savage”, da First Nat., é a cousa 
mais sem pés nem cabeça que já passou pela 
téla. 
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Cinearte 



lAnr £ PALAVRA falada 
'AUL tem o maior po- 

der de convicção 

que 0 tornará conhecido pelo Brasil todo 

RUA DO ROSÁRIO» 160 (I o andar) 


Annunciae o vosso produeto na Radio Sociedade 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ 


Mentiras amorosas 

Film interpretado por Evelyn Brent, 
Monte Blue, Joan Lowell, Charles Ger- 
rard, Ralph Faulkner, Ethel Wales, An- 
drew Waldron e Tom Kennedy. 

(FIM) 

unico homem que poderia salval-as. Dan 
sente-se abalado pelo argumento e, apro- 
veitando-se' do somno da esposa, sáe 
sorrateiramente para cumprir a arriscada 
missão em que sabia jogar a sua vida. 
Despertando noite alta com o fragor da 
tremenda tempestade, Ellén, transida de 
pavor grita pelo marido. O seu appello 
fica sem resposta e, sabendo que seu 
marido sahira, ella num accesso de ner¬ 
vos, como louca, parte açoutada pelo 
vendaval e pelas rajadas de chuva» em 
procura do marido. A consequência des¬ 
sa terrível aventura foi um máo succes- 
so de Ellen, que perdeu o seu filhinho. 

Dan, entretanto, leva a cabo a sua 
missão salvando o navio em perigo. En¬ 
tre os passageiros salvos elle encontra 
Madge que já era mãe e tinha comsigo 
o filhinho. Compadecido da sorte da po¬ 
bre rapariga, elle a leva para um hotel, 
onde, ao entrar, no saguão, um indivi- 
duo se porta grosseiramente para com 
ríla, obrigando Dan a intervir e chegar 
ás vias de facto com o desconhecido. O 
resultado foi a prisão de Dan. Nesse 
mesmo instante um companheiro vem 
communicar a Dan as condições melin¬ 
drosas de saude de Ellen, mas o “she- 
nff M não lhe dá permissão para ir vel-a. 
Os boatos começam a sua obra de insi- 
dia e chegam aos ouvidos de Ellen. Diz- 
lhe o coração que isso não é verdade, 
mas a perfídia fez a sua tarefa e ella 
acaba acreditando na infidelidade do es- 
P°so. Assim, Ellen resolve procurar 
Madge, afim de saber o que ha de ver¬ 
dade. E quando justamente ella ali se 
encontra no hotel, entra Dan, que vinha 
saber saber noticias de Madge, pergun¬ 
tar si não lhe faltava alguma cousa, pois 
que elle se achava no dever de não lar¬ 
gar ao abandono aquclla creatura que 
fora sua companheira de mocidade e sua 
namorada mesmo. 

Ellen vê os dois juntos e forma o seu 
juízo, voltando para casa com o coração 
lacerado. 

Hayden aproveita-se dos acontecimen¬ 
to e resolveu dar o grande golpe, pre- 
curando a pobre esposa desolada, elle 
fmge-se muito compadecido da sua sor- 
declarando-lhe que desde muito sa- 
hia das relações entre Dan e Madge e 
Çue nada mais natural do que attender 


ella agora as suas propostas, acceitando 
o seu amor, e partindo em sua compa- 
hia. A esse tempo, Madge tem também 
conhecimento dos rumores da maledi¬ 
cência, e resolve procurar Ellen para 
desfazer a trama da calumnia. No seu 
caminho para a casa de Ellen, Madge é 
victima de um accidente, cahindo do 



MARY CARR, EM “THE FOURTH 
COMMANDMENT”, DA UNIVER- 

S A L . 

cáes ao mar. Nesse dia Dan devia ir 
com a esposa a uma festa, mas aborre¬ 
cido com o desastre que acontecera á 
pobre rapariga, desiste de divertir-se. 
Tanto basta para que no espirito de El¬ 
len se confirme a suspeita da trahição 
do marido. Madge não sobrevive ao ac¬ 
cidente e Dan toma conta do seu filhi¬ 
nho. Passam-se os dias. Certa tarde 
chegando á casa, Dan não encontra a 
esposa; Ellen o havia abandonado. Nes¬ 
sa mesma noite desencadeia-se furiosa 
tormenta, e um navio que partira á tar¬ 
de, apezar de haver Dan prevenido o seu 
capitão do máo tempo que se approxi- 
mava, é atirado sobre os arrecifes, Dan 
recebe um radiogramma de soccorro, in¬ 
formando-lhe ao mesmo tempo a men¬ 
sagem que Ellen era um dos passageiros 

do navio em perigo. 

Dan voa em soccorro. Tinha dois 
motivos para correr ao cumprimento do 
seu arduo dever. 

Sem que Ellen soubesse, Hayden ha¬ 
via tomado passagem a bordo do navio 
e no momento decisivo do perigo, em 
que a morte pairava sobre todos, elle 
surgiu no camarim da moça. Mas 
quaesquer desígnios que elle levasse no 


pensamento soffrearam-se: nesse mo¬ 
mento, depois de atirado contra os ro¬ 
chedos, lavado pelos vagalhões que o 
assaltavam com fúria encarniçada, o bar¬ 
co começava a ir ao fundo, e Hayden 
sentiu, ante o impenetrável mysterio da 
morte, o arrependimento da sua feia 
acção. Supplicando o perdão de Ellen. 
elle pede que lhe permitta resgatar a sua 
falta salvando-a. 

Não conseguindo approximar-se do 
navio sinistrado com o seu rebocador, 
Dan atira de cima do rochedo um gran¬ 
de apparelho salva-vidas. O salva-vidas 
attinge ao navio, Hayden ajuda Ellen a 
agarrar-se e ella é salva, emquanto o na¬ 
vio desapparece, levando para o fundo 
todos quantos estavam a bordo. 

E Dan e Ellen acham-se de novo nos 
braços um do outro, reconhecendo que 
as suas mentiras, causa de tantos qui- 
pró-quós, eram mentiras de amor. 

Ella se casou num dia de 

Natal! 

(FIM) 

Oh! como era tão suave e enternecedor 
tudo ali naquelle dia de Natal! 

“Eu tinha a companhia dos Hamil¬ 
ton, Neil e Elsa, a querida Mary Brian 
e sua mãe. Mary era minha dama de 
“honor”, e na vespera, á noite, eu en¬ 
saiei muitas vezes com ella o gesto gra¬ 
cioso com que lhe devia offerecer o meu 
“bouquet” de noiva. Uma cousa de que 
eu fazia também muita questão era da 
musica Eu queria a “Marcha Nupcial” 
e “Oh! Promette-me” e “Ao Amanhe¬ 
cer”, e George prometteu-me tudo isso. 

“Mas, apezar do preparo antecipado 
em vez de entregar o “bouquet” a 
Mary eu enfiei debaixo do braço como 
si fosse um guarda-chuva e sahi; e 
quando passei junto de um pequeno, per¬ 
guntei-lhe porque não haviam elles toca¬ 
do a musica Mas elles tocaram durante 
todo o tempo, obsrvou-me Mary, o que 
todos confirmaram Eu me sentia tão 
feliz, tão commovida que não ouvira uma 
nota”. E Esther Ralston enfecha as 
suas confidencias, falando do seu queri¬ 
do George; 

“ Elle me trata como si eu fôra uma 
creança preciosa. Dirige os "hieus negó¬ 
cios e bate-se pelos bons papeis para 
mim. Leva-me á sala das projecções e 
chama a minha attenção sempre que es¬ 
tou correndo risco de me acreditar uma 
actriz. E todo o tempo não tira os olhos 
de mim. Ah! que coisa maravilhosa ser 
a gente amada assim!” 
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Religião e o Ci¬ 
nema 

(FIM) 


significantes tentativas não deram re¬ 
sultados compensadores. 

O Cinema tem deixado o campo reli¬ 
gioso quasi que intacto. Exceptuando 
alguns films de assumpto adaptado de 
passagens do Antigo e do Novo Testa¬ 
mento nada mais se tem feito. Films 
de typo semelhante não podem, propria¬ 
mente, ser classificados como religiosos, 
pois o elemento religioso que contém é 
apenas occasional além de serem muito 
superficiaes para agradar aos que são 
movidos pela Fé. Os poucos lucros ob¬ 
tidos com os films religiosos — dizem 
os productores — é a principal razão de 
sua fraquíssima producção. 

Ora, convenhamos que esta desculpa 
é muito extravagante, pois sabemos per¬ 
feitamente que os poucos bons films des¬ 
se genero, exhibidos nos Estados 'Uni¬ 
dos, causam successos formidáveis e at- 
trahem multidões compactas vindas de 
grandes distancias. Ainda ha pouco 
lempo foi lá exhibido “A Cidade Eter¬ 
na”, uma producção exclusivamente re¬ 
ligiosa, que attrahiu as populações de to¬ 
das as pequenas cidades vizinhas daquel- 
la em que teve logar a exhibição. No 
Brasil, o successo dos films religiosos é 
enorme. E depois basta attentar para o 
successo de outras producções em que o 
elemento religioso absolutamente não 
era o principal, mas, sim, o accessorio 
O proprio “Os Dez Mandamentos”, é 
considerado como um dos maiores, si- 
não o maior, ‘‘fazedor de dinheiro” dos 
últimos tempos, tanto assim que De Mil- 
le, o seu director, já iniciou a filmagem 
le um outro, este religioso verdadeira 
mente, pois trata simples e unicamente 
da vida de Jesus Christo. 

Para que um film religioso se torne 
popular e querido é indispensável que 
não apresente no seu decorrer figuras 
condemnaveis. 


Ha muitas razoes para o fracasso de 
numerosos films dessa especie e a prin¬ 
cipal dentre ellas é a de apresentarem 
typos abjectos que geralmente provocam 
os protestos e as criticas dos que são 
profundamente catholicos ou protestan¬ 
tes, levando-os, Consciente ou inconsci¬ 
entemente, a usarem as suas influencias 
contra a sua exhibição. Uma simples 
critica de uma pessoa proeminente tem 
um valor extraordinário, mormente nas 
cidades pequenas onde a opinião de um 
religioso é um importante factor contra 
ou a favor do film. 

Um dos maiores defeitos que appare- 
cem em um grande numero dessas pro¬ 
ducções é o fracasso do productor ou 
director quando procura captar o ponto 
de vista religioso e a consequente accen- 
tuação de detalhes relgiosamente sem 
valor. O outro defeito é a producção de 
films que se não harmonisam com a si¬ 
tuação religiosa. “Intolerância” e " Jean- 
ne dArc”, por exemplo, que ferem cer¬ 
tos credos, quando vemos as principaes 
seitas num movimento universal ten 
dendo para tolerância e a unidade. 

O uso de pedras para determinados 
eff eitos comicos é outro erro que pre¬ 
cisa ser corrigido, pois muita gente toma 
isso como um insulto imperdoável ás 
suas crenças. E na maioria das vezes 
não foi essa a intenção do productor. A 
.pouca attenção pelos detalhes históricos 
costumes dos povos antigos muito tem 
prejudicado os flims de argumento reli¬ 
gioso. “Deus e a Humanidade”, por 
exemplo, ha poucos mczes exhibido, era 
falho em tudo e com especialidade na 
scena em que Moysés é encontrado pe¬ 
las escravas da filha do Pharaó 

Parecia mais uma artística scena de 
banho... Não havendo sinceridade em 
um film religioso, aliás, um dos seus ele¬ 
mentos fundamentaes, o fracasso é certo 
e natural. 

Mas, ainda ha outros factores que 
muito contribuem para afastar o Cinema 
dos círculos da Religião. 

São as historias escandalosas que os 



SCENA DO FILM "TOLLE HERZOGIN”, DA UFA. 



UMA CEIA DE NATAL. SCENA DO 
FILM "TRAGÕDIE EINER EHE” 
DA MAXIN UFA. 


jornaes publicam de vez em quando a 
respeito das figuras da Cinelandia e tam-. 
bem. até um certo ponto, o facto de 
muitos dos mais notáveis criminalistas 
attribuem á influencia das historias da 
téla o augmento sempre crescente dos 
assassínios e roubos de toda especie. 

Bem sabemos que essas cousas não 
passam de manifestações de inveja, des¬ 
peito ou mesmo odio, pois o Cinema, 
hoje, tem muitos inimigos, mas é certo 
que uma simples noticia má sobre a sua 
gente ou a sua influencia equivale a 
mais de dez formidáveis elogios que se 
lhe façam enaltecendo as suas qualidades. 

Felizmente, hoje, os productores, num 
movimento.quasi que universal, pr o • 
curam por todos os meios, cada vez 
mais, elevar e purificar a Arte Sétima, 
livrando-a de todos os vicios e defeitos, 
si é que ellas os tinha. 

E’ justamente essa nobre attitude que 
encoraja os “leaders” da Religião a uma 
approximação, o que nos leva a crer 
que muito breve veremos a Igfeja trans¬ 
formar o film em um definitivo e posi¬ 
tivo factor em suas forças. 

O futuro trabalho da Igreja será mais 
educador ainda do que no passado e 
mais e maiores cuidados serão prestados 
á infanda. 

Já está conclusivamente provado que 
é muito mais fácil formar do que refor¬ 
mar, portanto, sendo os films incompa¬ 
ráveis formadores, elles de ha muito que 
se tomaram uma imperativa necessida¬ 
de para o acto de incutir nas mentes in¬ 
fantis os princípios de honestidade e in¬ 
tegridade e os conhecimentos da vida 
em geral. 

Naturalmente os films que se produ¬ 
zirem para esse fim deverão ser diffe- 
rentes; em vez de fazer do 
artista a razão unica de sua 
existência, como acontece 
com a Arte cinegraphica, 
elles mostrarão antes de 
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tudo os ensinamentos contidos na sua 

"continuidade”. 

A Igreja Catholica não culpa o Cine¬ 
ma por estarem os seus magnatas rea- 
lisando grandes negocios artísticos e fi¬ 
nanceiros e énriquecendo os seus artis¬ 
tas; apenas espera que os produetores 
façam este grande vehiculo de educa¬ 
ção influir com todo o seu maravilhoso 
poder na luta de fazer a vida mais me¬ 
recedora de ser atravessada, isto é, es¬ 
pera que elle divirta, instrua c propa¬ 
gue os ensinamentos de Christo 

O valle dos martyrios 

(FIM) 

restasse mais a ninguém no mundo, vi¬ 
nha offerecer-lhe a sua protecção. An¬ 
gela repelle este offerecimento. O me- 
dico para completar a sua obra, deixa 
sobre a mesa um frasco de veneno e vae 
mentir a Fernando que João Gonçalves 
raptára Angela. Fernando com deses¬ 
pero na alma parte como um relampago 
para a fazenda de João Gonçalves,, in¬ 
sulta-o, desafia-o e uma terrível luta de 
morte trava-se entre os dois innocentes 
rivaes. 

Lá na deserta casinha, a desgraçada 
Angela já havia ingerido o conteúdo do 
frasco, quando, de repente, vê surgir an¬ 
te seus olhos um vulto que lhe vem tra¬ 
zer a liberdade, a tempo de salvar Fer¬ 
nando. Angela toma o automovel e parte 
como o raio que fende as nuvens. 

Ao chegar ao lugar da iuta, Angela 
arroja-se sobre os contendores, explica 
toda a verdade a Fernando e depois exha- 
la o ultimo sopro da vida em um debil 
suspiro. Fernando jura vingança deante 
do cadaver de sua noiva e, depois 
de sepultal-a, manda chamar o medico em 


nome de André. Quando este vem a ca¬ 
minho da fazenda, Fernando assalta-o. 

O medico vendo que tudo estava perdido, 
implora-lhe que não o mate pois, só elle 
poderia fazer Angela voltar á vida! Ha¬ 
via- lhe dado um narcotico e não um ve¬ 
neno. Fernando ao ouvir isto exclama: 
Ah! então sou eu seu assassino, porque 
sepultei-a viva! Nessa hora surge o velho 
fazendeiro André, o qual andava em bus¬ 
ca do raptor de sua filha, e troveja: Eis 
aqui seu pae para vingal-a! Fernando, 
ante a figura iracunda de seu velho pae 
adoptivo, abaixa a cabeça, este desfecha - 
lhe um tiro. O fazendeiro começa a ca¬ 
var a sepultura de sua filha. Ao dar com 
o seu cadaver enlouquece. O medico pen¬ 
sando ter completado a sua obra restitue 
os sentidos á Angela, mas, o fazendeiro 
vendo que sua filha ainda vive, leva um 
novo abalo e recupera a razão. Depois 
afugenta o medico e, em companhia de 
Angela, soccorre o infeliz Fernando que 
se debatia com a morte. 

Passam-se os dias. Fernando estava 
novamente forte. André Cardoso reco¬ 
nhece nelle, agora, um digno esposo 
para sua filha: 

, ,.“a igreja toda alvinha. . 

O padre no altar mór... as allianças... 

[as velas... 

Os dois de joelhos... o resto se advi- 

[nha”... 


Alma Rubens Cortez 

(FIM) 

Mãe”. Disse-me elle que tinha de ser 
um typo Semítico de considerável belle- 
za. Imaginem a minha satisfação quan¬ 
do fui contractada. O meu contracto 
com os independentes ainda não havia 


A GATA BORRALHEIRA”... DO ROTHY GISH, NO FILM INGLEZ 

‘‘NELL GLYNN”. 


expirado, mas, apezar disso, assignei o 
que me offereceram Frank Borzage e a 
Cosmopolitan. Pudéra!... eu estava af- 
flicta por tomar parte num verdadeiro 
film! Felizmente a sorte protegeu-me 
desta vez. Os meus antigos contractan- 
tes consentiram em dar-me liberdade 
sem qualquer acção por quebra de con¬ 
tracto; fiquei pois livre —■ apta para 
trabalhar no film que eu mais desejei 
"Adoração de Mãe!” 

Vocês devem saber o resto. A minha 
amiga Vera Gordon chamou para si to¬ 
das as honras do film, mas o seu suc- 
cesso foi tão grande em todas as partes 
do mundo, que todos os artistas que 
nelle trabalharam e mesmo todas as 
pessoas remotamente ligadas aos traba¬ 
lhos da filmagem, gozaram immensamen- 
te dos seus benefícios. Depois desse 
grande successo, assignei um contracto 
com a Cosmopolitan, em cujo Studio 
trabalhei em ‘‘A Mulher e o Mundo”, 
“A Batalha da Vida”, “As Tres Vin¬ 
ganças”, “A Rejeitada”, “Soldado e Sa¬ 
cerdote”, e outros. 

Posteriormente entrei para o elenco 
da Fox, fabrica para a qual ainda tra¬ 
balho.” 

Além desses films que a própria 
Alma acaba de citar, ella ainda tomou 
parte em vários outros que também fo¬ 
ram exhibidos no Brasil. Dentre elles, 
os mais importantes foram: “No Paiz 
de Um Homem”, com Lon Chaney, 
“Alma em Flôr”, “Mulheres Estouva¬ 
das”, “O Preço que Ella Pagou” e “A 
Mulher Comprada”, para a Mutual e ou¬ 
tras companhias pequenas: “Cytheréa” 
e “Amor á Credito”, para First Natio¬ 
nal; e “Poder da Fé”, para a Universal. 
Para a Fox já trabalhou em “Na Verti¬ 
gem da Dansa”, “As Lobas”, “À Esca¬ 
da de Caracol”, “Casado Com Duas 
Mulheres”, “Borboleta Dourada” e “Si¬ 
béria” . 

Alma Rubens é uma mulher culta, 
intelligente como poucas, e que tem 
idéas verdadeiramente originaes sobre a 
Sétima Arte.. Para ella o maior film 
até hoje produzido foi “O Irremediá¬ 
vel”, de Charles Emmett Mack e Elinor 
Fair. Charles Brabin, o director dessa 
obra-prima do Cinema, é um dos seus 
maiores idolos. Vocês viram “O Irre¬ 
mediável”? Bem, então terão de con¬ 
cordar que Alma é uma mulher verda¬ 
deiramente excepcional, pois distinguir 
uma obra de arte no Cinema não é ta¬ 
refa das mais fáceis. 






























Os Mil Beijos da Cin- 
derella 

Interpretado por Betty Bronson, Tom 
Moore, Esther Ralston, Henry Vibart, 
Dorothy Cumming, Ivan Simpson, Do- 
rothy Walters, Flora Finch. Juliet Bre- 
non, Marylin Mac Lain, Pattie Coakley, 
Mary Christian e Edna Hagen. 

(FIM) 

em um dos bairros mais pobres de Lon¬ 
dres, e que adoptára quatro criancinhas. 

A primeira chama-se Gladys e é filha 
de um marinheiro que naufragara no al¬ 
to mar. A segunda, Nelly, é filha de um 
cozinheiro que era muito barrigudo. A 
terceira, Sally. é filha de um pedreiro que 
cahira de um prédio muito alto e a quar¬ 
ta, Marina porque nascera no mar. Das 
taboas de madeira. Cinderella tinha feito 
berços para as orphãnsinhas. Se adoptou 
estas orphãs diz-lhe o policia, tenho cer¬ 
teza que não anda fóra do trilho nem dos 
eixos. É bem verdade que é pobre, mas 
a alegria destas crianças deve ter para si 
um duplo encanto. Cinderella conta então 
ao policia que tem uma fada por madri¬ 
nha e que nessa noite iria ao baile no pa- 
lacio do Rei. O policia fica estupefacto, 
pois não acredita em bruxarias, mas Cin¬ 
derella vae para a porta da rua e ador¬ 
mece no degrau da escada. Principia a ca* 
hir neve e o policia vae fazer a sua ronda. 
Apparece uma formosa fada e diz: Cin¬ 
derella, o baile ao qual vaes agora, não é 
igual aos outros. É um baile sumptuoso, 
justamente como seria idealisado na tua 
csbecinha, mas lembra-te que tens de sa- 
hir da festa antes da meia-noite, se não 
queres o teu vestido de seda transforma¬ 
do em um vestido de trapos. Desta abo- 
bora amarella farei um coche de ouro e 
estes seis ratinhos brancos vão ser trans¬ 
formados em seis cavallos. Dito isto, de- 
sapparece, e a grandiosa metarmophose 
é executada na frente dos espectàdores. 
Tanto a abobora como os ratinhos au- 
gmentam gradualmente de tamanho até 
se transformarem em um carro de ouro 
com os respectivos lacaios e em seis ca¬ 
vallos brancos com o respectivo cocheiro 
e seus trintanarios. O pobre vestidinho de 
Cinderella é magicamente transformado 
em um rico vestido de seda coberto de 
lentejoilas e a pobre orphã entra no co¬ 
che de ouro. que a conduz para o Palacio 
do Príncipe Pretencioso. O principal fim 
da solemne e festiva reunião no Palacio, 
é escolher uma esposa para casar com o 
Príncipe, que tem uma verdadeira adora¬ 
ção pòr donzellas de pés pequeninos. As 
concorrentes são muitas e o Príncipe 
Pretencioso. tristemente, exclama: 

“Concordo em ver as beldades que 
ambicionam a minha mão de esposo, 
mas tenho desde já toda a certeza que 
nenhuma delias tem pésinhos dignos da 
minha admiração e do meu amor!” En¬ 
tram as beldades, em numero tal, que 
enchem a grande e luxusa sala do pala¬ 
cio e o mestre de cerimonias declara 
que a que tiver os pésinhos mais mimo¬ 
sos, é que casará com o Príncipe. São 


€jinearte 

tres as beldades escolhidas, mas só a 
que decifrasse a adivinhação do Rei é 
que teria o direito de casar com o Prín¬ 
cipe. O Rei levanta-se do majestoso 
throno e pergunta á primeira: Como se 
póde ganhar dinheiro, vendendo frangui- 
nhas a vintém? Vendendo-as a dois vin¬ 
téns. responde ella. Fóra com a ganan¬ 
ciosa, diz o Príncipe. Dirigindo-se á se¬ 
gunda, o Rei faz a mesma pergunta e 
ella responde: Casando com um freguez 
rico. Fóra com a interesseira, diz o 
Príncipe. Chega finalmente a vez de 
Cinderella e ella responde: Comprando 
as frangas a dez réis! O Príncipe 
Pretencioso fica radiante de alegria, pois 
já está apaixonado pela formosa Cinde- 



“PETER PAN” 


relia, mas o ponteiro de prata do relogio 
de ouro approxima-se da meia noite e ao 
toque das doze badaladas, a pobre or¬ 
phã tem que fugir do palacio para não 
passar pela vergonha de ser transforma¬ 
da em uma mendiga. Deixa, porém, fi¬ 
car um sapatinho, para que o Príncipe 
pudesse procural-a. E’ nesta occasião 
que Cinderella acorda do seu sonho. 
Está coberta de neve e ardendo em fe¬ 
bre. Volta o policia da ronda, leva-a 
para dentro de casa e depois de chamar 
uma enfermeira vae contar tudo ao ve* 
lho esculptor, que resolve adoptal-a 
como filha juntamente com as quatro 
creancinhas orphãs. Tratada com todo o 
carinho. Cinderella restabelece-se rapida¬ 
mente e diz ao policia: Sei que pediu a 
minha mão em casamento, mas ficarei 
muito satisfeita se me proporcionar uma 
occasião para lhe mostrar que o coração 
de uma mulher é um enigma. Quero 
ter a satisfação de recusar o seu pedido 
de casamento. E’ um capricho de mu¬ 
lher! O seu pedido é uma grande honra, 
mas o casamento é para mim mais in- 
comprehensivel do que uma taboa, não 
de páo, mas de... logarithmos! O poli¬ 
cia fica desolado, mas pede-lhe nova¬ 
mente para casar com elle. Cinderella 
sorri e meigamente responde: Hei de te 
amar eternamente! 
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São Francisco de Assis 

(FIM) 

Francisco é recebido e suas regras são 
approvadas pelo Papa. Clara Scifi, fiih a 
do nobre Conde de Scifi, movida 
pelo exemplo de Francisco, funda a or¬ 
dem franciscana dos "Clarises”; a ella 
adhere sua irmã Ignez. 

Em 1214, o Santo funda vários con¬ 
ventos na Hespanha; é nesta época que 
entra para a Ordem Santo Antonio de 
Padua. Em 1215, em Roma, por occa¬ 
sião do IV Concilio Lateranense, São 
Francisco trava conhecimento com São 
Domingos. No Monte Alverne, na Tos- 
cana, em terras doadas pelo Conde Or¬ 
lando, funda o primeiro grande conven¬ 
to Franciscano. Em 1217 divida de or¬ 
dem em varias províncias. Em 1219 o 
numero de Franciscanos sobe a mais de 
5.000. Reunem-se em Capitulo geral, 
certa vez, em terrenos adjacentes á Igre¬ 
ja de Santa Maria dos Anjos. Assistem 
a esta reunião o Cardeal Ugolino, gran¬ 
de amigo e protector da Ordem, e São 
Domingos. Todos se edificam no exem¬ 
plo de piedade e Ordem. São os Fran¬ 
ciscanos o exercito do Senhor, no dizer 
do Cardeal Ugolino. 

Em 1220 São Francisco vae ao Orien¬ 
te e consegue do Sultão, não só mais 
benevolencia para os christãos, prisio¬ 
neiros, como também que os Francisca¬ 
nos tenham o encargo de guardar o San¬ 
to Sepulchro. Morrem nesta época em 
Marrecos, os primeiros 5 martyres da 
Ordem. Em 1221 São Francisco envia 
uma missão á Allemanha de cuja mis¬ 
são é chefe o irmão Cesario Splier, e fez 
parte Tomaso de Celono, que escreve 
em 1226 a 2 a legenda do Santo — “San- 
titatis nova signa”. 

A saude do Santo começa a enfraque¬ 
cer; já está quasi cégo. A fadiga apo- 
derou-se de seu corpo. Ha dentro delle, 
porém, uma alma formidável de amor e 
de fé. Luta, trabalha — todo o peso da 
Egreja está quasi sobre seus hombros 
— e elle leva para diante uma obra des¬ 
tinada a assombrar os séculos. 

Em 1226 a 24 de Setembro, cáe ex- 
hausto. Pede a Deus as mesmas dores 
que Jesus soffreu para a redempção do 
mundo. O Altíssimo ouve a supplica do 
Santo. Rasgam-lhes as carnes as mes¬ 
mas chagas que laceraram as carnes de 
Jesus. Os estygmas de Lazareno (que 
o Santo humildemente quer occultar) 
glorificam os últimos dias de São Fran¬ 
cisco de Assis. 

Ao cahir da tarde de 3 de Outubro de 
1226, com a mão sobre a chaga, aberta 
no peito, com o corpo nu’ sobre a terra 
húmida de Santa Maria dos Anjos, pro¬ 
nuncia elle suas ultimas palavras: 

— Liberta-te minh'ahna desta prisão, 
vae glorificar teu Creador. Na madru¬ 
gada de 4 de Outubro, morre. Dois an- 
nnos depois, Gregorio IX deu-lhe a di¬ 
gnidade dos Altares, canonizando-o em 
1228. Seus ossos estão no Altar-Mór da 
Basílica de S. Francisco e nunca rece¬ 
beu ordens. — (Do folheto do film). 








A NOSSA CAPA 


( harirs v iitij >ii!» : \ i.i|M iicsK' minuTi » <• <» mellinr presen 

,, ,|f Natal para os " lans brasileiros. Não lia «|iicm não gos 
. ,| r Carlito, o maior coniicn c ao mesmo tempo o maior plu- 
M pho <|iif o mundo já vm. E’ um gênio? Certa mente, e o 
, ,for de todos, pois os gênios conurmmmenie são amados ape 
. . pt-los literatos, poetas, pliilosoplios e otttros representantes 
,l.is seieneias, das letras e rias artes, ao passo igie Carlito é ama- 
t,, pelu mundo inteiro, homens, mulheres e creaiupis! 

Carlito nasceu em Londres, onde foi artista tlieatril. Vim 
!,, para a America, dedicou-se ao Cinema na Keystone, Essa* 

nv Mutual, etc. Depois fez uma serie de l ; ihns par.i a First 

« * 

National, para cumprir o ceiehre contracto de uni mi 1 hão de 
liares. Em 1919, juntamente com Mary Pickíord, Douglas 
1’airbanks c D. \Y. Griítith, fundou' a Cniled Artists. Quem 
, i; 'i 0 se lembra do seu memorável "Hombro Armas”, talvez a 
mais irresistível comedia cie todos os tempos? “Em Busca do 
Ouro” e “O Garoto". já são de outra especie. Verdadeiros es- 
tudos psychologicos, obras de arte, maravilhas do maiot genio 
/Pi iria! Carlito tem 1,62 de altuTa c pesa 57 kilos. 
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QUESTIONÁRIO 


Infeli/mente não dá reprodu 


J? LVA DE PUTT1 (Rio) 

ccão. Obrigado. 

SON1A. — Tem razão. Mas não me esqueci mais. 
MARIA A. SILVA (Bahia) — Esta é a primeira que 
recebo 1”) Do.olhy Dalton e Charles D* Roche. 2 ") Retem- 
se as “Duas Garotas"? Olinda Mano, Sandra Mdowanofh 
Violette Jyll, Blanche Montell, etc. 

HOPEFUL (S. Paiílo) — " Rohin Hoocl", já esLi aqui c 
até já vi uma parte em sessão especial. Yae para o anuo. 
"Horizonte Sombrio", “Rosita", "As duas orphãs" e Casa¬ 
mento ou luxo", não são “reprizes". Mas, não vae assim, cal¬ 
ma... "Fogo de palha" já foi exhibido no Republica de Sao 


corrente 

alterna¬ 

da. 


Os nossos technicos e o||i 
cinas estão ^—V 


o nosso 


TOM MIN (S. João Nepomuceno). — 
ta cousa sobre o assumpto. 

JOHN (B. Horizonte). — L. Bropks, 
Stuclio, Hollywood, Cal. (ieorge 0’Brien, F 
lern Ave. Hollywood, Cal. R. Denny, Univí 
bal. N. Sliearcr, Metro-Goldwyn Stifdios, Ct 
BARBARA DE NIT (Rio). — As resj 
' ncaniinliadas á commissáo julgadora. Conto 
yua que querem, mas nem sempre. 

Não está escripta no concurso da box? 


Apporelhos tomado de vistas 
paro 30, 60 e 120 m, 


John Juergens & C 

Rua da Alfândega., i io, - Rh 


Copiador Imperatrlx 

























QUEREM POSSUIL-AS 
ARTÍSTICAS,DE OURO 
DE 18 QUILATES?... 
EXIJAM AS QUE 
TEEM ESTA MARCA 


OLHAR QUE FASCINAI 


Os olhos de certas mulheres têm um encanto ver¬ 
dadeiramente magnético!... Esse mysterio, esse enor¬ 
me poder de ieducção, pôde ser obtido immedlatamen- 
te pelo emprego dos PRODUCTOS RODAI* YILDI- 
ZIENNE e MIRABTLIA de fama mundial, da ACA¬ 
DEMIA SCIENTIFICA DE BELiLEZA, premiados 
com o GRAND PRIX, na EXPOSIÇÃO do Centenário 
e noutras a quem têm concorrido. Resposta mediante 
sello. Rua 7 de Setembro, 166. (Proxlmo â Praga Tl- 
radentes. — Rio. 


Em cada caixa um vale para os 

pobres. 

A’ venda nas principaes casas e no 

Pare Royal. 

Deposito: S. PEDRO, 322 — Rio 


LE REVEIL DE 1.ADÍSLAS 
FORGUE 


sam os melhores lenços em torno do 
pescoço, e de guitarra na mão, dão um 
tom alegre as ruas, juntamente com as 
raparigas enroladas nas suas mais bellas 
mantilha e os cabellos cheios de flores. 
O proprio ar parece mais vivo. A' meia 
noite todos vão á missa e em todas as 
jneilas brilham as pequeninas lampadas 
de oleo, emquanto que nas casas mais 
religiosas a imagem da Virgem é allu- 
miada por uma vela. 

As creanças hespanholas náo têm a 
árvore de Natal, em compensação, po¬ 
rém, armam o Presepio, illuminado por 
dezenas de velas e em redor do qual to- 
todos dansam. No meu paiz celebra se c 
Nata 1 com hábitos emprestados de vá¬ 
rios paizes, para fazer o dia ainda maU 
^feliz e alegre.” 

Hollywood inteira está observando as 
estrellas estrangeiras nos festejos deste 
Natal e a sua própria celebração virá 
delles: da Allemanha vêm as belias ar¬ 
vores. Santa Claus chegará da Hollan- 
da. a Inglaterra fornecerá o pudim e \ 
acha de lenha, a Noruega mandará as 
receitas para os melhores doces, a Hun¬ 
gria enviará os mascarados para lêrem 
a sorte e o mundo inteiro, sua alegria e 
os seus applausos. E vocês, leitores, 
nao querem passar um Natal cm Hol¬ 
lywood? 

Pois olha, nós queremos... 


O que as estrellas dizem 
do Natal 


Daniel Burret c Koberl Chessex e>lao 
organisando actimlmente o scenario do 
film que leve como provisorio, o titulo 
acima, o qual será produzido po: uma 
das melhores casas francezas. Chessex 
foi assistente do grande director Mur- 
nau, na Allemanha. 

“Cousas impossíveis", William Hart 
estrellando um film de salão. C. B. De 
Mille, dirigindo sem usar o seu “ cullo- 
te”. Charles Ray abifsando d’uma po¬ 
bre velha. Elsic May Cooper, fazetulo- 
se de estrelia de um film de salão. 

Theodore Roberts apparecerá no Pa- 
lace Theatre de New York, na peça 
“The Man Higher Up". recentemente 
recuperado de uma seria moléstia que 
apanhou durante a filmagem dos “ Dez 
Mandamentos”, terá provavelmente que 
trabalhar sentado numa cadeira de ro¬ 
das, como suecedeu em seu ultimo f lm 
“The Cat’s Pajamas”. 


; ando a traducção, faz elle pronrio a 
■ Istribuição dos presentes, e para isso 
-.eixa-se uma vela na janella, para allu- 
miar o seu caininl.o. 


As creanças na vespera vao para a 
cama rnuito cedo, e no dia seguinte en¬ 
contram os seus presentes dispostos so¬ 
bre a mesa de cabeceira. Depois todos 
vão assistir á missa. A' tarde, com to- 
*-os os parentes e amigos reunidos em 
casa, realiza-se um gran_e janrar. Es¬ 
pero passar o Natal deste Anno em 
casa, com a minha familia, para matar 
as saudades da irfancia”. 

Um reflexo de tristeza invade os olhos 
pretos c’e Lya de Putti, quando eJla fala 
do Natal da Hungria: “Na pequena al¬ 
deia em que nasci, nas proximidades de 
Budapest, celebra-se o Natal com toda 
a pompa. O membro ma : s velho de cada 
familia, serve de mrstre dc cerimonias. 

‘' “ Weinachtman”, e semelhante ao 

1 mta Claus de Hollywood, e ge^lmen- 
t.% quem lhe veste a pslle é o professo: 
da localidade ou outra personagem de 
importância; elle só faz a entrega do4 
presentes ás creanças depois de cada 
uma delias recitar em voz alta um ver¬ 
so dos mas bonitos. A alegria que reina 
em todas as casas e ruas nào têm limi¬ 
tes e não ha pobre que deixe de receber 
um grande numero de brinquedos para 
os seus filhos. Ninguém passa íome ou 
sêde na vespera do Natal. O dia de Na¬ 
tal é tão silencioso quanto a noice an¬ 
terior foi ruidosa e alegre. 

Todas as igrejas ficam abertas o dia 
inteiro e o povo passa horas e horas em 
preces fervorosas. Aliás, todas as diver¬ 
sões deixam de funccionar nesse dia 
» 

Pretendo celebrar o Natal deste anno o 
melhor que me seja possível e faço ques¬ 
tão de reviver alguns dos mais bellos 
cânticos da minha querida e longínqua 
Hungria. ” 

Segundo Antonio Moreno, em Iíespa- 
panha, o Natal é recebido com dansas e 
cânticos: “Na vespera os rapazes pas¬ 


SABONETE 


Quem nunca usou experimentando 
não mais usará outro. 

A’ VENDA EM TODAS AS 

Perfumarias e Drogarias 
Caixa 3$000 


Um pequeno monumento 
a Rudolph Valentino 

Em que Cinema do Brasil deverá ser 
collocado? 


Nome 





















































PALAVRAS CRUZADA 

EM QUADRAS POPULARES 

Por EUCLYDES VILLAR 


Campina Grande (Parahyba) - Diccs.: Simões da Fonsesa e vSeguier 

12, Concha de pérola. — 13, O nasci- 
mento do sol. (Invertido). — 15, Nao 
< v. vae . _ 19, Grande quantidade. — 20, A 

musa da poesia lyrica. 21 , y*l xl 
. \ aquoso. - 22, Ave. - 24, Philologo 

/\ \ allemão.— 28, Panno de armar casas. - 

n./ \ 29, Muito gordo. — 20, Povoação üo 

JL \ Brasil entre o Paraná o o Uruguay. 

\/ \ \ i\ — LU Peso da Pérsia que 


NOME 


Solução do enigma sem numero de Julio Assumpção 


CIDADE 


ESTADO 


Enigma N. 37 
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Nair Yoltani (Piracicaba); Clara R. Al 
ves, Maria de 1.. Silva t Pira: siimmga), 
João de Campos, José <lo Snl, Y. Oro 
zinibo dos Santos (I'artura); Maria de 
I.. Farani (Casa Branca); Ely de Itapi 
ma Cardoso (Mogy das Cruzes); João 
Andrade (Mogy Mirim); Oclavio M 
de Almeida (Bebedouro); Gificlo Poi 
tuniati (Agudos). 

E. do Rio. — Nelita A. Comes, Aní¬ 
sio Botelho (Nictlieroy); Celina Men¬ 
des, Dora A. de Moraes, Ziziuha No¬ 
gueira, Carlos da Fonseca, Nilo Frani- 
bacli (Pctropolis); Antonio C. P. Bar* 
ms, ()(Ii 1 io (Juintaes, Pery Yaícntim 
(Friburgo); Nogueira de Carvalho, \V 
\Y. WVszoniirski, (Nova Friburgo); 
Yvonnc Bittencourt (Rezende); Fcrnaa- 
dina L. da Cosia (Pinheiro); Alice C 
da Silva (Bom Jesus de Itabapoana). 

Minas Gerais. — Lucila de \n.drade, 
Mmcs Jtfnqtivira, (Belln II ri/onte); 
Álvaro F. da Rocha, Rubens Trindade 
(Ouro Prelo); ITaiieis'» L. Com.s, 


(Maiiamu); llumberlo Cumes (Palma). 

Pernambuco — Maria A G e n n, 
Amaro C. Agra. Gaspar \ . Guima¬ 
rães, (Recife); Maria A. Galvào (Olin¬ 
da ); Alcyda lí arcei los (( Iravatá ). 

Santa Catbarina — llonorino A. Be- 
cker. Te. J. D. Pedrcso Junior, Jau 
rolentino, Rodolpbu C. da Rosa (Mo* 
rianopolis); Faustino da Silva (.Tuba¬ 
rão ). 

Parahyba do Norte — Sebastião Go¬ 
mes (Parabyba). 

Maranhão. — Olinda D. Silva, Ama¬ 
deu Arozo, Elpidiu V. des Santos (São 
Luiz). 

Rio Grande do Sul. — Rivadavia Puí¬ 
res i Porto AJegrc); Mario Ferreira 
(Pelotas). 

Couberam 5C$000 á Sra. D YOLE 
PIMENTA — Rua General Jardim, 20. 
— São Paulo. 

Preio 4 ) dias 

AREOR. 


jirctcncMisa dando em resultado um 
íiltu tiiediocre. 

Da Universal “()h Baby” é uiun 
eumediasinha agrai lave) qiu* não f; t/ 
a gente lamentar a perda de tempo. 

Da First Nat. "In Her Kiim 
dow” é pretexto para a belle/.a e eh 
gaticia de Curinne Griffith apena.- 
Rumos, rumos e mais rumos. Nem 
ao menos passavel. 

Da First Nat. “Pais First" salva- 
se pelo desempenho dos principaes 
papeis confiados a Llovd Hughes o 
Dolores dei Rio. 

Da Koyart “Moran of The Mon- 
iited". f ) nome está logo a indicar do 
<|iie se trata não é assim? Reed llo- 
ver (|ite apparcec agora proniette. 
Cuidado cow-boys! 

VIDA DE SANTA THERE- 
ZINHA DO MENINO JESUS 


A celebre novclla de II. G. Wells, 
“MatMage", víle ser filmada pela 
Enx soh o titulo “Wcdl )ek". < ) di- 
reclor será R. William Xeils. 

kalph Lewis será o “estrello" dc 
“The Silent Power”, uni filin da (jo- 
thani. 

Marc Mac Dennotl foi euntracta- 
do pela Metro-Goldwyn. 

Pauline Emlerick em “loselvtTs 
W ile", da Tiffany, é coadjuvada por 
Holmes Herbert, Josephine Hill, Ar- 
niand Kaliz e Freeman Wood. 

Shannon Day toma parte em 
"Fighting Love”, de Jetta Goudal 
para a Producers Distributing. 

Fdna Murphy é a principal em 
“The Show Girl“, da Rayart. 

Em “Oh What a Night", unia co¬ 
média da Pathé, tomam parte Matt 
Moure, Martlia Sleeper, Atina May 
Wong, Sofin e Olive Hardy. 

Mais uma scenarista de fama na 
M. G. M.: Bradley Ki.n g, a seena¬ 
rista de “Anna Cliristie” c outros 
grandes successos. foi contractada 
por essa fabrica. 

Uma empreza de Londres vae fil¬ 
mar a vida de Carlito. 

Pliyllis Haver e Fritzi Ridgevvay 
tomam parte etn “Nobocly’s Wi- 
dovv", que Leatrice Joy está estrel- 
lando para a Producers Distributing. 

Consta que Pola Negri, quando 
fizer a sua próxima viagem á Euro¬ 
pa, fará um film em Berlim. 

Alice Joyce deixou a Paramount e 
está agora considerando varias pro¬ 
postas de contracto com as outras 
grandes companhias. 


Lm prmcipio de Novembro, 1 lof- 
ímaim I larnieh, director da Ufa ini¬ 
ciou o novo lilin que se intitulará 
“O Becco das mulheres de Algier". 
t ) manuseriplo deste novo e empol¬ 
gante film de autoria de Robert Rei- 
nerl. ()s seus principaes interpretes 
sao Calilla Horn. a encantadora 
Margarida do lilin “Fausto”, Maria 
Jacòbini, Warrick Ward, um dos 
principaes intrepretes de “ Varieté” 
e Jean Bradin. 

Da .Paramount “Tin Gods” é dos 
seus melhores tihns do ínez. E pas- 
nieni. com I homas YVeighan no pa¬ 
pel pi inopal. Ja estamos de tal sorte 
habituados a ver este excellente actor 
em péssimos papeis que pouco dêra¬ 
mos pela conservação de sua justa 
Lima, adquii ida através excedentes 
intei pretações. Renée Adorée é a he¬ 
roina e vae excellentemente. 

Da First Nat. “Subway Satlie” 
completa a lista dos seus melhores 
li,nis (1,) mez. Dorothy MackailI e 
jaek Mclhall nos principaes papeis. 

Da Fox 1 liree Bad Meu” é um 
lilm (jiic toda a familia dos mais ve¬ 
lhos aos mais novos pode ver. A his¬ 
toria prende-se á conquista do Oeste. 

Da Eirst Nat. “The Great Dece- 
1 ,t,nn " D>en Lyon e Aileen Pritiglc 
uii uma historia de espionagem de 
guerra que vale algo. 

Da hirst Nat. “Mismates", Um 
1,0111 RTupo de artistas ( Doris Ken- 
nyon, Mary Allison, Warner Baytei) 
uni enredo typo amor materno (que 
já está ficando páo) uma direcção 


(UN MIRACLE DE SAINTE THÉ- 
RÉZE DE L’ENFANT TÉSUS) 
PRODUCÇÃO DA ISIS-FILM 

(FIM) 

JacqueÜne Darcy . Simotie Vandry 

Maur ice Dornay . Jean Gerrard 

Jean Darcy . Sagan 

Charles Dupré . Georgcs 

A Santa Janine Lequesne .Gauthier 

de ter vendido a uma empreza ingleza 
ps suas plantações, Maurice volta a Fran¬ 
ca, chegando justamente no dia das nú¬ 
pcias officiaes da creatura amada. 

Enfrenta ellc Dupré e desmascara-o 
acabando por pagar-lhe o milhão que ellc 
emprestara e que elle reclama de Darcy. 

Agora, mais do que nunca, de um pesa- 
de'lo, Jacqueline embora ame Maurice, 
quer sc consagrar a vida de claustro, 
Maurice a ama e sc sacrifirá lambem 
como esteve cila disposta a fazel-o, ligan¬ 
do á sua existência miserável de Dupré. 
Maurice inclina-se ante a vontade da 
adorada, mas Darcy não sc conforma com 
isso. 

Para demover o pae, a moça confunde 
a emoção narra-lhe a vida curta e subli¬ 
me de filha de Lesieux, recordando a 
sua infanda, toda a sua existência de 
piedade, doçura e abnegação. Darcy tem 
os olhos arrasados dc lagrimas e não sc 
sente mais com forças de se oppòr a re¬ 
solução de Jaqueline. 

A moça adoece. O mal é grave e já 
não havia esperanças de salval-a, quan¬ 
do uma noite, Theresinha lhe apparece 
c opera o milagre de substituil-a aos 
seus. 

Sempre disposta a cumprir o seu voto, 
lacqueline pensa no momento em que 
lhe será permittido transpor os portaes 
de Carmello. Chega o abbade Sarvan 
que procura convencel-a a desistir do 
seu intento. 

El Ia não tinha vocação. 

E que sua missão na terra era ser 
uma bôa esposa e mãe.. 

E assim Jacqueline casa-se com Mau¬ 
rice. 


CINEARTE” -RIO DE JANEIRO 


IRO — BRASIL 
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TODOS OS 


PRODUCTOS 


FORAM 


SILVA ARAÚJO 

• ♦ 

Base: RHUIBARBO 


1/2 calíce ás refeições 


AVENIDA PASSOS, 12 11 — H 1 O 
expoente MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

na em todo o Hrasil por vender barato, expõe ires modelos ar sua creaçâo por preços excepcio- 
ratos, o que mais atie&ia a sua gratidao pela preferencia que* lhe é dispensada pelas suas 

exouas. freguezas. 


0&3000 — DIjTIMA CUKAÇAO 
Moderníssimos sapatos em fina 
pelllca marrou, com a gaspla tran- 
çacla de peilllca eór héijt* oòhformo 
0 cliché; artigo confeccionado ex¬ 
clusivamente para a Casa Guiomaf 
vender a titulo de reclame pelo pre¬ 
ço acima. 

001MK1O — O mesmo modelo om 
superior pellica branca, trançada 
com pelllca azul, de muita vista, 
exclusividade desta casa no preço. 
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' NSt ITUTO MEDlCAM&r< TA 

^ohtoura serpe 

. °aq pau lo bR aZI l 


TONIFICA OS MUSCULOS 
revigora 

O SYSTEMA NERVOSO 
RESTABELECE AS 
FORÇAS' 

desperta 

O APPETITE 
MELHORA A 
DIGESTÃO 

AUXILIA Á ASSIMILAÇÃO 
combate 

A DEPRESSÃO NERVOSA 
e a 

FRAQUEZA MUSCULAR 

# % 

regenera 

O SANGUE AUGMENTANDO 
OS GLOBULOS 

SANGUÍNEOS 

estimula 

A ACTIVIDADE 
CELLULAR 

normalisa 

AS FUNCÇOES DO 
ORGANISMO 

produzindo 

ENERGIA, FORÇA E 
VIGOR 

QUE SÃO OS ATTRIBUTOS 

DA 

SAUDE 


NEURASTHEÍ 
í DEBILIDADE 


Tomif 


etodas asepApes 


Officínas draphicas d’0 MALHO 












































